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HDG realiza ampla 
programação no Abril Verde

Polícia Militar apreende grande quantidade de drogas e prende 
suspeito por tráfico

Evento une negócios, autoconhecimento e autocuidado 
em uma experiência transformadora

No próximo dia 11 de maio de 2026, a cidade 
de Montes Claros será palco de uma proposta 
inovadora voltada ao universo feminino. A partir 
das 18h20, o Empório São Carlos, localizado no 
bairro Ibituruna, receberá o evento “Desperta 
Mulher”, uma experiência que promete conectar 
crescimento profissional, desenvolvimento pes-
soal, posicionamento estratégico e autocuidado 
em um único ambiente. 

Em um momento de intensos debates sobre transparência, eficiência administrativa e responsabilidade fiscal, o Tribunal de 
Contas do Estado de Minas Gerais reforçou, nesta terça-feira (28), a necessidade de implantação de ouvidorias e de estruturas de 
controle interno nos municípios do Norte do estado. 

A promoção do acesso à justiça e o forta-
lecimento da cidadania marcaram a realização 
da primeira edição de 2026 do projeto “OAB 
na Praça”, que aconteceu no último sábado 
(25), na Praça Ernestina Ferreira Nunes, co-
nhecida como Praça da Igreja Menino Jesus de 
Praga, no bairro Alice Maia, em Montes Claros. 

O prefeito de Montes Claros, Guilher-
me Augusto Guimarães de Oliveira, san-
cionou e foi publicado no Diário Oficial 
do município, na última quarta-feira, 22 
de abril, a Lei 5.975 que inclui o Concur-
so Comida di Buteco (CdB) no Calendá-
rio Oficial de Eventos de Montes Claros, 
a ser realizado anualmente para os meses 
de abril e maio. 

Uma operação da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais resultou na 
prisão de um homem de 26 anos 
e na apreensão de uma grande 
quantidade de entorpecentes no 
bairro Bom Jesus, em Pirapora, 
no último dia 27 de abril. 

Comida di Buteco no 
calendário oficial de 
eventos de Montes 
Claros

Projeto “OAB na Praça” 
leva orientação 
jurídica gratuita à 
população do 
bairro Alice Maia

Polícia Militar 
prende homem 
com mandado de prisão 
em aberto

TCE-MG reforça exigência de ouvidorias e controle 
interno em municípios do Norte de Minas

Operação mira 
esquema milionário de 
sonegação e
 lavagem de 
dinheiro em 
Minas Gerais
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Ações em Montes Claros e Pirapora, 
marcam mês de conscientização, 
prevenção dos acidentes de traba-
lho e doenças ocupacionais

O Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Me-
dicina do Trabalho (SESMT) do Hospital Dilson Godinho (HDG), 
durante o mês de abril, marcado pela campanha Abril Verde, uma 
ampla programação de treinamentos e ações educativas, reforçan-
do o compromisso da Instituição com a saúde, a segurança dos 
colaboradores e a sustentabilidade dos processos assistenciais. 
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Saúde mental como prioridade: O impacto da NR-1 nas IES

Reforma Tributária é pauta estratégica e não 
apenas tributária

Bioma Caatinga em alerta

JANGUIÊ DINIZ
DIRETOR-PRESIDENTE DA ABMES

JESSICA AMORIM
DIREITO TRIBUTÁRIO

JOSÉ FILHO/ FLÁVIO MARQUES / MARIA SONIA LOPES DA SILVA
PESQUISADORES DA EMBRAPA SOLOS

JOSUÉ FRANCISCO DA SILVA JUNIOR
PESQUISADOR DA EMBRAPA TABULEIROS COSTEIROS

A entrada em vigor da nova reda-
ção da Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1) representa um dos movi-
mentos mais relevantes das últimas 
décadas no campo da segurança e 
saúde no trabalho no Brasil, com 
impactos diretos e profundos sobre 
as instituições de educação supe-
rior (IES). Mais do que uma atua-
lização normativa, trata-se de uma 
mudança de paradigma que desloca 
o foco tradicional, historicamente 
concentrado em riscos físicos, quí-
micos e biológicos, para uma abor-
dagem mais ampla, incorporando, 
de forma explícita e obrigatória, os 
riscos psicossociais no ambiente de 
trabalho.

Prevista para entrar em vigor no 
dia 26 de maio, a nova regulamen-
tação impõe às instituições educa-
cionais não apenas ajustes técnicos, 
mas uma revisão estrutural de seus 
modelos de gestão, cultura orga-
nizacional e práticas de relaciona-
mento com seus colaboradores.

O primeiro passo consiste no 
abandono de uma postura reativa e 
na adoção de uma lógica preventi-
va e sistêmica. Isso porque a NR-1 
estabelece o Gerenciamento de 
Riscos Ocupacionais (GRO) como 
um processo contínuo, estrutu-
rado e documentado, exigindo a 
identificação, avaliação, controle 
e monitoramento de todos os ris-
cos que possam afetar a saúde dos 
trabalhadores, inclusive aqueles 

decorrentes da organização do tra-
balho, como sobrecarga, assédio, 
falta de autonomia e falhas de co-
municação.

No contexto das instituições 
de educação superior, esse desafio 
ganha contornos ainda mais com-
plexos. Trata-se de organizações 
marcadas por atividades simultâ-
neas, pressões acadêmicas e regu-
latórias, demandas administrativas 
e relações interpessoais densas. 
Professores, coordenadores e téc-
nicos frequentemente lidam com 
acúmulo de funções e exigências 
cognitivas elevadas. Não por acaso, 
o setor educacional figura entre os 
mais impactados por afastamentos 
relacionados à saúde mental, com 
índices expressivos de estresse, an-
siedade e síndrome de burnout.

Por isso, a principal implicação 
da NR-1 para as IES está justamen-
te na exigência de que esses fato-
res deixem de ser tratados como 
questões periféricas ou individuais 
e passem a integrar o sistema de 
gestão de riscos. Isso significa que a 
saúde mental deve ser incorporada 
ao inventário de riscos ocupacio-
nais e ao plano de ação institucio-
nal, com o mesmo rigor aplicado a 
outros tipos de risco.

A fiscalização não se limitará à 
existência de documentos. Ela exi-
girá coerência entre diagnóstico, 
medidas adotadas e resultados efe-
tivos, com base em evidências con-

cretas e participação dos trabalha-
dores. Em outras palavras, não será 
suficiente declarar boas intenções; 
será necessário demonstrar práticas 
consistentes e verificáveis.

Nesse sentido, a preparação das 
instituições deve começar por um 
diagnóstico aprofundado e setori-
zado dos riscos psicossociais. Não 
se trata de uma análise genérica, 
mas de um mapeamento que consi-
dere as especificidades de cada área 
e função. Essa abordagem evidencia 
um ponto central: a gestão de riscos 
psicossociais exige integração entre 
diferentes áreas da instituição, in-
cluindo gestão de pessoas, segu-
rança do trabalho, coordenações 
acadêmicas e alta administração.

Outro aspecto crucial é a mu-
dança de foco das ações. A NR-1 é 
clara ao estabelecer que medidas ex-
clusivamente individuais ou clínicas 
são insuficientes. O enfrentamento 
dos riscos psicossociais deve ocor-
rer prioritariamente no nível orga-
nizacional, por meio da revisão de 
processos, redistribuição de cargas 
de trabalho, melhoria dos fluxos de 
comunicação e fortalecimento das 
práticas de liderança. Essa diretriz 
desloca a responsabilidade do indi-
víduo para a estrutura institucional, 
exigindo das IES um compromisso 
real com a construção de ambientes 
de trabalho mais saudáveis, equili-
brados e sustentáveis.

Além disso, a norma reforça a 

necessidade de participação ativa 
dos trabalhadores no processo de 
gestão de riscos. A escuta qualifi-
cada, por meio de pesquisas, en-
trevistas, grupos focais e canais de 
denúncia, deixa de ser uma prática 
recomendada e passa a ser uma 
exigência. Essa participação não 
apenas qualifica o diagnóstico, 
como também fortalece a cultura 
organizacional e amplia o enga-
jamento dos colaboradores. Ao 
mesmo tempo, impõe às institui-
ções o desafio de criar mecanis-
mos seguros, confiáveis e efetivos 
de acolhimento e tratamento das 
demandas apresentadas.

Do ponto de vista jurídico e 
financeiro, os impactos da não 
conformidade são significativos. A 
ausência de gestão adequada dos 
riscos psicossociais pode resultar 
em autuações, multas e aumento 
de passivos trabalhistas, além de 
custos indiretos relacionados à 
queda de produtividade, aumen-
to da rotatividade e perda de ta-
lentos.

Em síntese, a nova NR-1 apre-
senta às instituições duas possi-
bilidades: encarar a norma como 
uma obrigação burocrática ou 
como uma oportunidade estraté-
gica de modernização. Aquelas que 
optarem pelo segundo caminho 
estarão mais bem posicionadas 
para enfrentar os desafios contem-
porâneos, fortalecer sua reputação, 

atrair e reter talentos e cumprir, 
com maior qualidade, sua função 
social. Afinal, cuidar da saúde mental 
de quem ensina e administra as insti-

tuições não é apenas uma exigência 
legal, mas condição essencial para a 
excelência acadêmica e para o futuro 
da educação superior no país.

A reforma tributária voltou ao centro 
do debate econômico brasileiro. Nos 
últimos dias, ganhou repercussão no 
Congresso uma proposta que discute 
encurtar o período de transição do novo 
sistema tributário, antecipando a imple-
mentação plena do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) já em 2027, em conjunto 
com a Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) - já está prevista no cronograma da 
reforma.

Se esse movimento avançar, o tempo 
de adaptação das empresas acaba agora. 
O que estava previsto para ser uma transi-
ção suave se tornará um choque imediato 
nas estruturas operacionais, nas cadeias 
produtivas e nas estratégias de precifica-
ção já para os próximos meses.

Mais do que uma discussão técnica, o 
tema reacende uma questão relevante ao 
ambiente empresarial: como as organiza-
ções estão se preparando às mudanças es-
truturais as quais já estão transformando 
a lógica do sistema tributário brasileiro.

Mudança no cronograma e impac-
tos econômicos

A proposta em debate busca reduzir 
o tempo de convivência entre o sistema 
tributário atual e o novo modelo aprova-
do na reforma. Pelo cronograma vigente, 
a implementação prevê um período de 
transição mais longo justamente para 
permitir que empresas e entes federativos 
se adaptem gradualmente à nova lógica 

tributária. Nesse intervalo, tributos como 
ICMS e ISS seriam gradualmente redu-
zidos, enquanto o IBS passaria a ganhar 
espaço na arrecadação.

Uma eventual redução desse prazo 
poderia acelerar impactos relevantes às 
empresas de diversos setores, exigindo 
planejamento mais rápido e decisões es-
tratégicas antecipadas.

Na prática, uma transição encurtada 
tende a concentrar efeitos relevantes na 
formação de preços, na estrutura de cré-
ditos tributários e no fluxo financeiro das 
empresas.

A reforma vai além da definição de 
novas alíquotas

Um dos maiores riscos às empresas é 
tratar a reforma tributária apenas como 
um tema fiscal. Pois, a mudança intro-
duzida pelo novo sistema altera a lógica 
de incidência tributária ao longo de toda 
cadeia econômica. Ao substituir tributos 
como ICMS, ISS, PIS e COFINS por um 
modelo de IVA dual, o sistema passa a 
operar com uma dinâmica diferente de 
geração e aproveitamento de créditos. 
Essa transformação tem potencial para es-
magar margens, uma vez que a ineficiên-
cia tributária de um fornecedor em uma 
ponta vai fatalmente contaminar o preço, 
o crédito e a competitividade do cliente 
na outra ponta.

Durante o período de transição, outro 
ponto sensível envolve os saldos credores 

acumulados no sistema atual, especial-
mente de ICMS. Empresas que possuem 
créditos acumulados precisam olhar com 
muita atenção para o cronograma de tran-
sição. Dependendo do ritmo de substitui-
ção dos tributos, pode haver dificuldade 
de absorção desses créditos ao longo do 
tempo, gerando saldos credores rema-
nescentes que afetam o fluxo de caixa e a 
gestão financeira.

Outro aspecto relevante envolve os 
regimes especiais e benefícios fiscais 
atualmente vinculados ao ICMS. Muitos 
desses incentivos foram estruturados por 
meio de diferimentos, créditos presumi-
dos ou termos de acordo firmados com 
os Estados. Caso o período de transição 
seja reduzido, pode haver antecipação da 
perda de sua eficácia econômica.

Com isso, essa mudança também 
pode repercutir no cronograma de im-
plementação do Fundo de Compensação 
de Benefícios Fiscais (FCBF), criado justa-
mente para mitigar a perda desses incenti-
vos, cuja operacionalização foi concebida 
considerando um período de transição 
mais longo.

Também é importante observar o de-
bate em torno do nível final da carga tri-
butária no novo sistema. As estimativas de 
alíquota padrão do IBS e da CBS indicam 
patamares elevados que, em alguns cená-
rios, podem se aproximar de 27% ou 28%. 
Isso poderia representar uma mudança 
significativa na estrutura de custos das 

empresas e exigiria uma revisão profunda 
de modelos de negócio e estratégias de 
precificação.

A reforma é uma pauta estratégica, 
não apenas tributária

No debate público, grande parte do 
mercado ainda está concentrada em dis-
cutir qual será a nova alíquota do sistema. 
No entanto, o impacto mais relevante da 
reforma está na forma como ela altera a 
lógica econômica dos negócios.

Mudanças estruturais no sistema 
tributário podem influenciar decisões 
importantes nas empresas, como reorga-
nização de operações, revisão de cadeias 
produtivas e estratégias de crescimento. 
Aquelas organizações que analisam a re-
forma apenas sob a ótica fiscal, correm o 
risco de subestimar o alcance estratégico 
dessas transformações.

A transição tributária como teste 
de sobrevivência e governança
Independentemente do ritmo de 

implementação, a reforma tributária re-
presenta uma das transformações mais 
relevantes no ambiente de negócios brasi-
leiro nas últimas décadas. Pois, mudanças 
dessa magnitude exigem leitura estratégi-
ca e capacidade de adaptação por parte 
das organizações.

Mais do que responder a uma altera-
ção regulatória, o momento exige que as 
corporações compreendam como a nova 

lógica tributária pode influenciar decisões 
de negócio no longo prazo, desde a estru-
tura de custos até o desenho de opera-
ções e cadeias produtivas.

‘Diante desse cenário, o debate sobre 
a velocidade da transição reforça um pon-
to central: o empresário que delegar essa 
mudança apenas ao departamento con-
tábil, ignorando a revisão de contratos, a 

engenharia de preços e a blindagem do 
fluxo de caixa, estará colocando a ope-
ração em xeque. A preparação para 2027 
não é sobre recalcular guias de imposto; é 
sobre quem terá margem para sobreviver 
e quem ficará pelo caminho. Estruturar 
essa transição agora é, acima de tudo, 
uma decisão inegociável de governança e 
proteção de legado.

No dia 28 de abril, comemora-se 
o Dia Nacional da Caatinga, uma data 
criada em homenagem ao ecólogo 
pernambucano Vasconcelos Sobri-
nho, pioneiro no estudo da região 
semiárida. Neste dia, todos devem 
aproveitar para refletir e se mobilizar 
em luta pela preservação deste bio-
ma. Preservá-lo é garantir a base da 
produção sustentável para as famílias 
agricultoras residentes no meio rural. 
No entanto, isso requer iniciativas da 
sociedade, bem como compromissos 
governamentais, como o incentivo a 
políticas públicas conservacionistas 
para os solos e para a vegetação, do 
ponto de vista econômico, social e 
ambiental.

O termo “Caatinga” é de origem 
Tupi-Guarani e significa mata clara, 
esbranquiçada ou mesmo branca. 
Essa tonalidade de cor se destaca na 
estação seca, que corresponde à gran-
de parte do ano, quando a maioria 
de suas espécies perde as folhas. Por 
outro lado, no período chuvoso, em 

poucos dias ocorre uma verdadeira 
revolução da natureza. Essa vegeta-
ção se renova, rebrotando a sua fo-
lhagem, tornando-se completamente 
verde e, em seguida, produz flores e 
frutos, que garantem a perpetuação 
das espécies.

A Caatinga é um bioma exclusi-
vamente brasileiro com uma enorme 
biodiversidade, possuindo espécies 
únicas da fauna brasileira e vegetais 
de porte arbóreo, arbustivo e herbá-
ceo. As espécies são muito bem adap-
tadas ao clima semiárido, cujas pre-
cipitações pluviométricas são muito 
irregulares no espaço e no tempo, 
com média anual inferior a 800 mm, 
mas é onde estão cerca de 12% da 
população brasileira (mais de 22 mi-
lhões de habitantes).

Em geral, a vegetação é o compo-
nente mais característico do bioma, 
reconhecendo-se duas fases: a mais 
seca, conhecida como Caatinga hiper-
xerófila e, a menos seca, denominada 
Caatinga hipoxerófila. Algumas espé-

cies são indicadoras dessas duas fito-
fisionomias. Na primeira, destacam-se 
o xique-xique e a faveleira ou favela; 
e na segunda, a palmeira denominada 
popularmente como ouricuri ou licu-
ri e o tamboril ou orelha-de-macaco. 
A maioria das espécies, entretanto, 
é comum às duas fases, como por 
exemplo, o marmeleiro, a catinguei-
ra, o mandacaru, o juazeiro e o an-
gico.

A Caatinga é um bioma extrema-
mente ameaçado e, em função do uso 
e ocupação sem planejamento das 
terras, a sua vegetação atualmente 
encontra-se muito devastada. Por sua 
vez, a combinação de ações antrópicas 
em áreas de solos rasos a pouco pro-
fundos, muito suscetíveis à erosão, 
juntamente com o desmatamento e as 
mudanças climáticas, conduz aos pro-
cessos de desertificação, que têm sido 
registrados nesse bioma. Tais solos, 
associados à pouca cobertura vegetal, 
facilitam e/ou aceleram os processos 
erosivos e a degradação ambiental. 

Esses ambientes constituem núcleos 
de desertificação, a exemplo de Ca-
brobó (PE), Seridó (RN/PB), Irauçuba 
(CE) e Gilbués (PI). Em situação mais 
grave, foram recentemente constata-
dos ambientes que já se enquadram 
cientificamente no contexto de climas 
áridos, como é o caso de uma área no 
norte do estado da Bahia e no oeste 
de Pernambuco, no Vale do Submédio 
São Francisco.

Ainda no contexto ambiental da 
Caatinga, os solos associados aos 
diferentes geoambientes, como cha-
padas, planaltos, depressões, pos-
suem atributos morfológicos, físicos, 
químicos e mineralógicos muito he-
terogêneos. Essa heterogeneidade 
resulta, sobretudo, das variações do 
seu material de origem, como é o 
caso de rochas cristalinas (ígneas e 
metamórficas), rochas sedimentares 
ou sedimentos inconsolidados. Nesse 
sentido, onde se destacam as rochas 
cristalinas, como gnaisses, granitos e 
xistos, são desenvolvidos solos rasos 

(≤ 50 cm) a pouco profundos (> 50 
cm e ≤ 100 cm), em geral pedregosos, 
como Neossolos Litólicos, Luvissolos 
e Planossolos, comumente utilizados 
com pastagem natural ou plantada.

Nas áreas onde ocorrem sedi-
mentos inconsolidados, rochas 
sedimentares (como arenitos) ou 
alguma cobertura sedimentar sobre 
rochas cristalinas, predominam so-
los profundos (> 100 cm e ≤ 200 
cm) a muito profundos (> 200 
cm), como Neossolos Quartzarêni-
cos, Neossolos Flúvicos, Latossolos 
e Argissolos, muito utilizados com 
agricultura irrigada, a exemplo do 
polo de irrigação do município de 
Petrolina (PE), ou prevalecem usos 
com culturas dependentes de chu-
vas. Por sua vez, no contexto de 
bacias sedimentares onde ocorrem 
rochas calcárias ou sedimentos ri-
cos em carbonatos, os solos forma-
dos são, em geral, profundos e com 
alta a muita alta fertilidade natural, 
como é o caso de Cambissolos e 

Vertissolos, os quais reúnem exce-
lentes propriedades para fins agrí-
colas, notadamente com o emprego 
da irrigação. Como exemplo desses 
solos, destaca-se o polo de irrigação 
no município de Juazeiro (BA), onde 
se conseguem as mais altas produtivi-
dades com a cultura da cana-de-açú-
car no Brasil, podendo ultrapassar a 
marca de 200 t/ha.

No entanto, cabe destacar que, em 
função das condições climáticas nos 
domínios da Caatinga, onde a eva-
potranspiração é muito superior às 
precipitações pluviais, também ocor-
rem naturalmente ambientes e solos 
afetados por sais, isto é, solos sódicos 
e/ou salinos, cujo manejo merece o 
máximo cuidado e atenção.

Por fim, além da necessidade de 
conservação da vegetação da Caa-
tinga, é imperativa a conservação 
do solo deste bioma, promovendo o 
seu uso racional, em conformidade 
com suas potencialidades e limita-
ções naturais.
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TCE-MG reforça exigência de ouvidorias e controle 
interno em municípios do Norte de Minas

Audiência na ALMG cobra punição para gestores 
que não pagarem piso nacional dos professores

Servidores públicos relatam burocracia e dificuldades para 
garantir redução de jornada ao cuidar de filhos com autismo

Em um momento de intensos 
debates sobre transparência, efici-
ência administrativa e responsabi-
lidade fiscal, o Tribunal de Contas 
do Estado de Minas Gerais refor-
çou, nesta terça-feira (28), a ne-
cessidade de implantação de ouvi-
dorias e de estruturas de controle 
interno nos municípios do Norte 
do estado. A orientação foi desta-
cada durante o seminário “Gover-
nança, Emenda Parlamentar e a 
Nova Ordem Fiscal”, realizado no 
auditório da Associação dos Muni-
cípios da Área Mineira da Sudene, 
em Montes Claros.

O evento reuniu prefeitos, se-
cretários municipais, técnicos e 
gestores públicos de diversas ci-
dades da região, consolidando-se 
como um espaço estratégico para 
o debate de temas essenciais à 
administração pública contempo-
rânea. Entre os principais pontos 
abordados, a criação e o fortaleci-
mento de ouvidorias municipais 
ganharam destaque como ferra-
mentas indispensáveis para am-
pliar a participação cidadã e quali-
ficar a gestão pública.

A analista de controle externo 
do TCE-MG, Luciana Moraes, que 
também atua como coordenado-
ra do curso de pós-graduação da 
Escola de Contas e Capacitação 

Professor Pedro Aleixo, enfatizou 
que as ouvidorias exercem papel 
fundamental na escuta ativa da po-
pulação. Segundo ela, esses canais 
permitem identificar demandas 
reais da sociedade, contribuindo 
diretamente para a formulação de 
políticas públicas mais assertivas e 
alinhadas às necessidades locais.

“É por meio da ouvidoria que 
o cidadão consegue se manifestar, 
apresentar sugestões, denúncias e 
demandas. Esse retorno é essen-
cial para que o gestor tenha uma 
visão mais clara da realidade e 
possa tomar decisões mais eficien-
tes”, destacou Luciana durante sua 
apresentação.

A especialista também lembrou 
que a implantação de ouvidorias 
está prevista na Constituição Fede-
ral do Brasil e que o TCE-MG deve-
rá intensificar a fiscalização quanto 
ao cumprimento dessa exigência, 
especialmente considerando a le-
gislação vigente desde 2017 que 
regulamenta esses mecanismos no 
âmbito da administração pública. 
Para municípios de pequeno por-
te, onde a criação de uma estrutura 
formal pode representar dificulda-
des operacionais e financeiras, a 
orientação é garantir, ao menos, 
canais efetivos de atendimento e 
comunicação com a população.

Além da temática das ouvido-
rias, o seminário abordou ques-
tões relacionadas às emendas 
parlamentares e à chamada nova 
ordem fiscal, com destaque para 
os impactos da reforma tributária 
nas finanças municipais. A preo-
cupação dos gestores é crescente, 
sobretudo em municípios de me-
nor arrecadação, que já enfrentam 
desafios para cumprir suas obriga-
ções constitucionais diante de re-
cursos limitados.

A iniciativa integra uma parce-
ria institucional consolidada entre 
a AMAMS e o TCE-MG, que há anos 
desenvolvem ações conjuntas vol-
tadas à capacitação e ao fortaleci-
mento da gestão pública municipal 
no Norte de Minas. O objetivo é 
proporcionar aos gestores acesso 
a informações atualizadas, orienta-
ções técnicas e interpretações dos 
órgãos de controle, contribuindo 
para uma administração mais efi-
ciente e transparente.

O presidente da AMAMS e pre-
feito de São João da Lagoa, Ronal-
do Soares Mota Dias, ressaltou a 
relevância do encontro para os 
municípios da região. Segundo ele, 
iniciativas como essa são funda-
mentais para preparar os gestores 
diante das constantes mudanças 
no cenário fiscal e administrativo 

O debate sobre a valorização 
dos profissionais da educação ga-
nhou novo fôlego em Minas Gerais 
após audiência pública realizada 
pela Comissão de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais, na tarde 
dessa segunda-feira (27). Durante 
o encontro, parlamentares, repre-
sentantes de órgãos de controle, 
sindicatos e integrantes do gover-
no defenderam a aprovação de um 
projeto de lei federal que prevê pu-
nições para gestores públicos que 
não cumprirem o pagamento do 
piso salarial nacional do magistério.

A proposta em discussão é o 
Projeto de Lei (PL) 5.209/25, de au-
toria do deputado federal Rogério 
Correia, que altera a Lei de Impro-
bidade Administrativa. O texto bus-
ca incluir como ato de improbidade 
administrativa a conduta de gesto-
res que, de forma dolosa, deixarem 
de garantir o pagamento do piso sa-
larial dos profissionais da educação 
básica, conforme previsto na Lei do 
Piso do Magistério.

Atualmente, o piso nacional dos 
professores está fixado em R$ 5.130 
para uma jornada de até 40 horas se-
manais. No entanto, segundo dados 
apresentados durante a audiência, o 
descumprimento da legislação ainda 
é recorrente em diversas regiões do 
país, incluindo Minas Gerais.

A audiência foi solicitada e presi-
dida pela deputada estadual Beatriz 

Cerqueira, que criticou a falta de 
efetividade da legislação existente e 
alertou para os impactos da desvalo-
rização docente. “O gestor não paga 
e fica por isso mesmo? Corremos o 
risco de um apagão na educação pú-
blica se não cuidarmos da carreira do 
professor. É uma profissão essencial, 
mas ainda extremamente desvaloriza-
da”, afirmou.

Durante sua fala, a parlamentar 
também relembrou o histórico de 
lutas pela implementação do piso na-
cional, desde sua previsão na Consti-
tuição até a regulamentação em 2008 
e a posterior judicialização por parte 
de governos estaduais. Segundo ela, 
mesmo após decisões favoráveis, 
como a do Supremo Tribunal Federal, 
o cumprimento da lei ainda enfrenta 
entraves significativos.

Autor do projeto, Rogério Correia 
defendeu que o não pagamento do 
piso configura uma violação direta 
aos princípios da legalidade e da mo-
ralidade administrativa. Para ele, a ti-
pificação como improbidade é funda-
mental para garantir o cumprimento 
da legislação. “Hoje, muitos gestores 
burlam a lei justamente pela ausência 
de punições mais severas. Nosso ob-
jetivo é mudar essa realidade e trans-
formar essa pauta em uma bandeira 
nacional”, destacou.

A proposta deve avançar na Câma-
ra dos Deputados, com expectativa 
de análise inicial na Comissão de Ad-
ministração e Serviço Público. Poste-

riormente, o texto ainda passará pela 
Comissão de Constituição e Justiça e, 
se aprovado, seguirá para o Senado.

Outro ponto discutido na audi-
ência foi a recente edição da Medida 
Provisória 1.334/26, que altera a for-
ma de cálculo do reajuste do piso sa-
larial. A nova regra considera a infla-
ção medida pelo INPC somada a 50% 
da média de crescimento das receitas 
do Fundeb nos últimos cinco anos. A 
mudança busca dar maior previsibili-
dade aos gestores e garantir reajustes 
mais consistentes para a categoria.

O conselheiro substituto do Tri-
bunal de Contas do Estado de Minas 
Gerais, Telmo de Moura Passareli, 
destacou as dificuldades enfrentadas 
pelos órgãos de controle para garan-
tir o cumprimento da lei. Segundo 
ele, o grande volume de casos e a 
morosidade dos processos dificultam 
a aplicação de sanções efetivas. Dados 
apresentados indicam que mais de 20 
mil professores em Minas Gerais não 
receberam o piso em 2025.

“O Tribunal atua, fiscaliza e pune, 
mas muitas vezes enfrenta limitações 
estruturais. Precisamos de uma atua-
ção mais articulada entre os órgãos de 
controle, pois ações isoladas não têm 
sido suficientes”, avaliou.

A realidade também foi confir-
mada pelo diretor de Programas do 
Ministério da Educação, Armando 
Amorim Simões, que participou 
do debate de forma remota. Ele 
classificou como contraditória a 

necessidade de criar novas leis para 
garantir o cumprimento de uma le-
gislação já existente e prevista cons-
titucionalmente.

Representando o Sindicato Úni-
co dos Trabalhadores em Educação 
de Minas Gerais, a coordenado-
ra-geral Denise de Paula Romano 
apresentou sugestões para aprimo-
rar o projeto. Entre as propostas 
está a exigência de maior transpa-
rência na aplicação dos recursos 
educacionais e a obrigatoriedade 
de comprovação documental por 
parte dos gestores que alegarem in-

suficiência financeira para cumprir 
o piso.

Segundo ela, é comum que o 
descumprimento da lei seja jus-
tificado com base em limitações 
orçamentárias, sem a devida com-
provação. “É preciso garantir que os 
recursos sejam, de fato, aplicados cor-
retamente e priorizem o pagamento 
do piso. A ausência de fiscalização 
mais rigorosa acaba abrindo brechas 
para o descumprimento”, afirmou.

A audiência evidenciou que, ape-
sar dos avanços legislativos, a efetiva-
ção do piso salarial dos professores 

ainda enfrenta desafios estruturais e 
políticos. A expectativa dos partici-
pantes é que a aprovação do projeto 
de lei contribua para fortalecer a valo-
rização da carreira docente e assegu-
rar o cumprimento de um direito já 
garantido em lei.

O debate reforça a urgência de 
medidas mais eficazes para garantir 
que a educação pública brasileira 
conte com profissionais valoriza-
dos e condições adequadas de 
trabalho, reconhecendo o papel 
fundamental dos professores na 
formação da sociedade.

Pais e mães de crianças com Transtor-
no do Espectro Autista que atuam como 
servidores públicos estaduais em Minas 
Gerais denunciaram entraves burocráti-
cos e desgaste emocional para garantir 
um direito previsto em lei: a redução da 
jornada de trabalho para acompanhamen-
to dos filhos. As reclamações foram apre-
sentadas durante reunião da Comissão de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, realizada nessa segunda-feira (27).

O benefício está assegurado pela Lei 
Estadual 9.401 de 1986, regulamentada 
pelo Decreto 27.471 de 1987, que per-
mite a redução da carga horária para até 
20 horas semanais ao servidor responsá-
vel por pessoa com deficiência em trata-
mento especializado. No entanto, apesar 
da garantia legal, servidores relataram 
dificuldades recorrentes para renovar o 
benefício, que possui validade de apenas 
seis meses.

A presidente do Sindicato dos Servi-
dores do Sistema Socioeducativo, Luzana 
de Assis Moreira, que é mãe de uma crian-
ça com autismo, descreveu o processo 
como desgastante e excessivamente buro-
crático. Segundo ela, a necessidade de re-
apresentar documentos constantemente 
gera insegurança e instabilidade.

“Quando a resposta de um pedido 
chega, muitas vezes já está na hora de ini-
ciar outro processo. É uma rotina exaus-
tiva”, relatou. Luzana também relembrou 
que, em 2021, durante a pandemia de 
Covid-19, teve a renovação negada e pre-
cisou retornar à jornada integral de 40 
horas semanais. “Foi um caos”, afirmou.

Outro ponto levantado pelos servi-
dores diz respeito à ajuda de custo para 
alimentação. De acordo com os relatos, 
há variações e descontos considerados 
inexplicáveis nos contracheques. Luzana 
apresentou casos em que os valores des-
contados variaram de R$ 61,11 a mais de 

R$ 1.100 em um único mês. “Todo mês é 
uma surpresa, e ninguém consegue expli-
car esses descontos”, criticou.

A servidora Valéria Ferreira Borges, 
que atua no Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e também é mãe de uma crian-
ça autista, destacou a rotina intensa de 
cuidados, que inclui acompanhamento 
com diversos profissionais, como fono-
audiólogos, psicólogos e terapeutas ocu-
pacionais. Segundo ela, além do desgaste 
emocional, há impacto financeiro signifi-
cativo, já que muitas despesas são custea-
das pela própria família.

“Até quando vou conseguir pagar es-
ses tratamentos?”, questionou. Ela ainda 
ressaltou que o cuidado vai além das con-
sultas, envolvendo o chamado manejo em 
casa, que exige presença constante e de-
dicação integral da família. Para conseguir 
conciliar as demandas, Valéria afirmou 
que só mantém o equilíbrio graças ao re-
gime de teletrabalho. “O desgaste físico, 

emocional e psicológico é enorme”, disse.
A discussão também trouxe à tona 

a realidade de outras famílias atípicas. 
A neuropsicopedagoga Karla Aparecida 
Coelho, mãe de dois adultos com autis-
mo, compartilhou sua trajetória marcada 
por desafios e superação. Moradora de 
Divino, na Zona da Mata, ela decidiu se 
especializar na área para melhor atender 
às necessidades dos filhos.

“Eu percebi que a única constância 
na vida deles sou eu. Então, precisei me 
capacitar para garantir o melhor cuidado 
possível”, afirmou. Atualmente, Karla atua 
como especialista, escritora e palestrante, 
apoiando outras mães. Para ela, é funda-
mental ampliar o suporte às famílias. “Ne-
nhuma mãe deveria adoecer para provar 
que precisa de ajuda”, declarou.

Diante das dificuldades relatadas, 
o deputado estadual Cristiano Silveira 
apresentou o Projeto de Lei 1.529/23, que 
propõe a criação da política pública “Cui-

dar de quem cuida”. A iniciativa busca ofe-
recer suporte aos cuidadores de pessoas 
com deficiência, incluindo capacitação de 
servidores, orientação sobre direitos e 
incentivo à formação de redes de apoio.

Segundo o parlamentar, a ausência 
de políticas estruturadas acaba transfe-
rindo às famílias responsabilidades que 
deveriam ser compartilhadas pelo Esta-
do. Ele destacou ainda que apenas cer-
ca de 30% das crianças com deficiência 
têm acesso ao atendimento educacional 
especializado, o que agrava a sobrecar-
ga dos pais.

Representando o governo estadual, 
o subsecretário de Gestão de Pessoas, 
Caio Magno Lima Campos, explicou 
que a legislação atual que regula o be-
nefício pode estar defasada, já que foi 
criada na década de 1980. Ele defendeu 
a necessidade de atualização das nor-
mas para melhor atender à realidade 
atual.

Já o superintendente de Políticas 
Temáticas Transversais da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, Carlos Alberto 
dos Santos Junior, destacou ações em 
andamento, como a elaboração de car-
tilhas de atendimento humanizado e ca-
pacitações para emissão da carteira de 
identificação da pessoa com autismo.

Apesar das iniciativas, o debate evi-
denciou que ainda há um longo cami-
nho para garantir condições adequadas 
às famílias atípicas. A principal reivindi-
cação dos servidores é a simplificação 
dos processos, a ampliação do prazo de 
validade dos laudos médicos e maior 
estabilidade no acesso ao benefício.

A audiência reforçou a necessidade 
de políticas públicas mais eficazes e 
sensíveis à realidade dos cuidadores, 
reconhecendo o papel fundamental 
dessas famílias na promoção do desen-
volvimento e da qualidade de vida das 
pessoas com deficiência.

do país.
“Esse momento de capacitação é 

essencial. Os municípios precisam 
estar alinhados com as exigências 
legais e preparados para enfren-
tar os desafios da gestão pública. A 
parceria com o Tribunal de Contas 
fortalece esse processo, orientando 
melhor a aplicação dos recursos e 
garantindo mais eficiência e transpa-
rência”, afirmou.

Outro ponto amplamente dis-
cutido foi o uso de recursos prove-
nientes de emendas parlamentares. 
Técnicos do TCE-MG destacaram a 
importância de os gestores compre-
enderem os aspectos legais que en-
volvem o recebimento, a execução 
e a prestação de contas desses re-

cursos. O desconhecimento ou a in-
terpretação inadequada das normas 
pode resultar em inconsistências, 
apontamentos pelos órgãos de con-
trole e até sanções administrativas.

Durante o seminário, também 
foram apresentados entendimentos 
e julgados do TCE-MG relaciona-
dos à aplicação desses recursos, 
reforçando a necessidade de pla-
nejamento, organização e rigor 
técnico na gestão orçamentária. A 
correta destinação das verbas pú-
blicas, segundo os especialistas, é 
determinante para garantir resul-
tados efetivos à população e evitar 
problemas futuros para os admi-
nistradores.

A proposta do evento foi ofe-

recer uma capacitação qualifica-
da, aliando conteúdo técnico à 
possibilidade de interação direta 
entre participantes e palestrantes. 
Ao final de cada apresentação, os 
gestores tiveram espaço para es-
clarecimento de dúvidas, troca de 
experiências e discussão de casos 
práticos vivenciados nos municípios.

Em um cenário marcado por 
transformações fiscais e exigências 
crescentes por transparência, o se-
minário realizado em Montes Claros 
reforça o papel das instituições de 
controle e das entidades municipa-
listas na construção de uma gestão 
pública mais moderna, eficiente 
e conectada com as demandas da 
sociedade.

SEMINÁRIO NA AMAMS 
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Bandeira amarela encarece conta de luz 
em maio

Evento une negócios, autoconhecimento e autocuidado 
em uma experiência transformadora

Inscrições abertas para a Copa Carranca de Futsal movimentam o esporte

REGIONAL

Os consumidores mineiros devem 
ficar atentos à conta de luz no mês de 
maio. A Agência Nacional de Energia 
Elétrica anunciou a adoção da bandei-
ra tarifária amarela, o que representa 
custo adicional na fatura de energia 
elétrica. Diante desse cenário, a Ce-
mig reforça a importância do consu-
mo consciente e apresenta orienta-
ções práticas para evitar aumento no 
valor final.

Com a mudança, haverá acréscimo 
de R$ 1,88 a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. A decisão da Ane-
el está relacionada à redução das chu-
vas neste período de transição entre 
a estação chuvosa e o período seco, 
o que impacta diretamente a geração 
de energia pelas hidrelétricas. Como 
consequência, há necessidade de 
acionamento de usinas termelétricas, 
que possuem custo de produção mais 
elevado.

O engenheiro de Eficiência Ener-
gética da Cemig, Welhiton Adriano de 
Castro Silva, explica que pequenas 
mudanças de hábito podem fazer 
grande diferença no consumo men-
sal. “O consumo de energia depende, 
basicamente, da potência dos equipa-
mentos e do tempo de uso. Ajustes 
simples na rotina já contribuem para 
reduzir gastos e minimizar o impacto 

da bandeira tarifária”, destaca.
Criado em 2015 pela Aneel, o sis-

tema de bandeiras tarifárias funciona 
como um indicativo mensal das con-
dições de geração de energia no país. 
A bandeira amarela sinaliza custos 
moderados de geração e é aplicada 
a todos os consumidores brasileiros, 
independentemente da concessioná-
ria.

Dicas práticas para economizar 
energia

Chuveiro elétrico exige atenção
Vilão conhecido da conta de luz, 

o chuveiro elétrico tende a ser ainda 
mais utilizado com a queda das tem-
peraturas a partir de maio. Reduzir o 
tempo de banho e optar pela posição 
“verão” ou “morno” pode gerar eco-
nomia de até 30%. Em uma residência 
com quatro pessoas, por exemplo, 
um chuveiro de 7.200 watts utilizado 
por 15 minutos diários pode consu-
mir cerca de 220 kWh por mês.

Outra alternativa é investir em du-
chas eletrônicas, que permitem ajuste 
gradual da temperatura, evitando pi-
cos de consumo desnecessários.

Geladeira: uso consciente faz 
diferença

Evitar abrir a porta com frequên-

cia e não armazenar alimentos ainda 
quentes são atitudes fundamentais. 
Em períodos mais frios, também é 
possível ajustar o termostato para 
níveis mais baixos, reduzindo o gasto 
energético.

Eletrodomésticos com carga 
máxima

Equipamentos como máquinas de 
lavar e ferros elétricos devem ser uti-
lizados com sua capacidade máxima 
sempre que possível. Isso reduz o nú-
mero de ciclos e, consequentemente, 
o consumo de energia.

Evite o modo stand-by
Aparelhos eletrônicos em modo 

de espera continuam consumindo 
energia. Desligar equipamentos da 
tomada quando não estiverem em 
uso — como televisores, micro-ondas 
e receptores — pode representar eco-
nomia significativa ao longo do mês.

Invista em eficiência energética
Na hora de adquirir novos equipa-

mentos, a recomendação é optar por 
modelos com selo Procel A, que ga-
rantem maior eficiência. Além disso, 
substituir lâmpadas incandescentes 
ou fluorescentes por modelos LED 
pode reduzir em até 75% o consumo 

com iluminação.

Consumo consciente é funda-
mental

Com o impacto direto no bolso 
do consumidor, a bandeira amarela 
reforça a necessidade de mudança 

de hábitos. A Cemig destaca que o 
uso racional da energia não apenas 
contribui para a redução da conta 
de luz, mas também ajuda na sus-
tentabilidade do sistema elétrico 
nacional, especialmente em perío-
dos de menor disponibilidade hí-

drica.
Diante de um cenário de custos 

mais elevados na geração de ener-
gia, atitudes simples no dia a dia 
tornam-se essenciais para equilibrar 
o orçamento doméstico e evitar sur-
presas na fatura ao final do mês.

No próximo dia 11 de maio de 
2026, a cidade de Montes Claros 
será palco de uma proposta ino-
vadora voltada ao universo femi-
nino. A partir das 18h20, o Em-
pório São Carlos, localizado no 
bairro Ibituruna, receberá o even-
to “Desperta Mulher”, uma ex-
periência que promete conectar 
crescimento profissional, desen-
volvimento pessoal, posiciona-
mento estratégico e autocuidado 
em um único ambiente.

Idealizado a partir de vivências 
reais e da escuta ativa de mulhe-
res em diferentes fases da vida e 
da carreira, o projeto surge como 
resposta a uma demanda cada 
vez mais evidente: a busca por 
equilíbrio entre sucesso profis-
sional e bem-estar emocional. A 
iniciativa reúne especialistas que 
atuam diretamente com o público 
feminino e que, ao longo de suas 
trajetórias, identificaram desafios 
comuns enfrentados por mulhe-
res que desejam crescer sem abrir 
mão da saúde mental, da autoesti-
ma e da autenticidade.

À frente da organização está 
Bia Reis, mãe, empreendedora 

e consultora empresarial com 
ampla experiência no desenvol-
vimento de pequenos negócios. 
Graduada em Administração de 
Empresas, Bia possui MBA em 
Gestão Estratégica de Pessoas e 
atualmente cursa MBA Executivo 
na Fundação Instituto de Admi-
nistração. Sua trajetória inclui 
mais de 12 anos de atuação no 
Sebrae Minas, onde contribuiu 
diretamente para a capacitação 
e fortalecimento de empreende-
dores. Hoje, ela conduz consul-
torias, treinamentos e mentorias 
com foco no crescimento empre-
sarial aliado ao desenvolvimento 
humano.

O evento também contará com 
a participação da biomédica Lo-
rena Cesário Bandeira Félix, que 
atua há cinco anos na área de es-
tética avançada e harmonização 
facial. Com experiência consoli-
dada em procedimentos voltados 
ao rejuvenescimento e à valori-
zação da beleza natural, Lorena 
também exerce a função de perita 
judicial em danos estéticos. Seus 
atendimentos são realizados em 
cidades do Norte de Minas, como 

Varzelândia e Januária, sempre 
com foco na segurança, no bem-
-estar e no fortalecimento da au-
toestima feminina.

Completando o time de es-
pecialistas, a estrategista Moniky 
Moura Stadler traz ao evento sua 
expertise em posicionamento 
pessoal e de marca. Seu trabalho 
é voltado para auxiliar mulheres 
a construírem uma imagem forte, 
coerente e autêntica, utilizando 
ferramentas como os arquétipos 
para desenvolver clareza, autori-
dade e presença no mercado. Mo-
niky também possui formação em 
Fisioterapia e especialização em 
Estética Avançada e Harmoniza-
ção Facial, o que amplia sua visão 
sobre imagem e identidade.

A proposta do “Desperta Mu-
lher” vai além de palestras ou 
conteúdos isolados. O evento foi 
estruturado como uma jornada de 
conexão e troca, onde mulheres 
empreendedoras, profissionais 
liberais e todas aquelas interessa-
das em evolução pessoal poderão 
vivenciar momentos de aprendi-
zado, reflexão e networking qua-
lificado. A iniciativa reforça a ideia 

de que o sucesso profissional está 
diretamente ligado ao autoconhe-
cimento, à forma como a mulher 
se posiciona no mundo e ao cui-
dado que dedica a si mesma.

Em um cenário onde o empre-
endedorismo feminino cresce de 
forma significativa, especialmente 
no Norte de Minas, eventos como 
esse ganham relevância por pro-
moverem não apenas capacitação 
técnica, mas também fortaleci-
mento emocional e construção 
de redes de apoio. A proposta 
dialoga com uma nova geração de 
mulheres que buscam propósito, 
equilíbrio e resultados sustentá-
veis em suas trajetórias.

As inscrições para o evento 
já estão abertas e podem ser re-
alizadas por meio da plataforma 
Sympla, através do link dispo-
nibilizado pela organização. A 
expectativa é reunir um público 
engajado e disposto a investir em 
seu próprio desenvolvimento de 
forma consciente e estratégica.

Mais do que um encontro, 
o “Desperta Mulher” se apre-
senta como um movimento de 
transformação, incentivando 

mulheres a despertarem para 
o seu potencial, fortalecerem 
suas identidades e construí-

rem caminhos de sucesso ali-
nhados com seus valores e sua 
essência.

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria de Esporte, Ju-
ventude e Cultura, anunciou a aber-
tura das inscrições para a primeira 
edição da Copa Carranca de Futsal. 
A iniciativa, que integra o calendá-
rio esportivo oficial do município, 
promete mobilizar atletas, incenti-
var a prática esportiva e fortalecer o 
desenvolvimento das categorias de 
base na cidade e em toda a região 
do Norte de Minas.

As inscrições são gratuitas e se-
guem abertas até o dia 15 de maio, 
oferecendo uma oportunidade 

acessível para que equipes locais 
e regionais participem da compe-
tição. A expectativa é de grande 
adesão, especialmente entre jovens 
atletas, uma vez que o torneio con-
templará diversas categorias mas-
culinas: Sub-08, Sub-10, Sub-12, 
Sub-14 e Sub-16, além da catego-
ria adulta feminina, reforçando o 
compromisso com a inclusão e o 
fortalecimento do esporte entre as 
mulheres.

Os jogos estão programados 
para começar no dia 22 de maio e 
serão realizados no Ginásio Polies-

portivo João Caíres de Oliveira, es-
paço tradicional que frequentemen-
te recebe competições esportivas e 
eventos de grande porte na cidade. 
A estrutura do ginásio deve propor-
cionar condições adequadas tanto 
para os atletas quanto para o públi-
co, incentivando a participação da 
comunidade.

De acordo com a organização, 
a Copa Carranca de Futsal surge 
como uma importante ferramenta 
de incentivo à prática esportiva des-
de as categorias iniciais, promoven-
do não apenas o desenvolvimento 

físico, mas também valores como 
disciplina, trabalho em equipe e in-
tegração social. A iniciativa também 
busca revelar novos talentos e forta-
lecer o cenário esportivo local.

Outro destaque da competição 
é o incentivo ao futebol feminino, 
que vem ganhando cada vez mais 
espaço e visibilidade no cenário 
esportivo regional. Ao incluir a ca-
tegoria adulta feminina, o torneio 
amplia as oportunidades para atle-
tas mulheres, contribuindo para a 
valorização e o crescimento da mo-
dalidade.

A realização do evento reforça o 
papel do poder público municipal 
no fomento ao esporte como 
instrumento de transformação 
social. Além de promover saúde 
e qualidade de vida, ações como 
essa contribuem para o engaja-
mento da juventude, oferecen-
do alternativas positivas de lazer 
e desenvolvimento.

As equipes interessadas em 
participar da Copa Carranca de 
Futsal ou obter mais informa-
ções devem entrar em contato 
pelo telefone (33) 99914-2289, 

com o educador físico responsá-
vel pela organização, Guto, que 
está à disposição para orientar 
os inscritos e esclarecer dúvidas 
sobre o regulamento da compe-
tição.

Com a proposta de se consoli-
dar no calendário esportivo de Pi-
rapora, a Copa Carranca de Futsal 
já desponta como uma iniciativa 
promissora, capaz de unir espor-
te, inclusão e desenvolvimento 
social, fortalecendo ainda mais a 
cultura esportiva no município e 
em toda a região.

Cemig orienta consumidores 
sobre economia de energia

A cidade de Montes Claros será palco de uma proposta inovadora voltada ao universo feminino

DESPERTA MULHER

PIRAPORA
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Vereador Eduardo Preto

Durante as diligências, as equipes apreenderam celulares, computadores, documentos e outros materiais 
considerados relevantes para o avanço das investigações

Comida di Buteco no calendário oficial 
de eventos de Montes Claros

Operação mira esquema milionário de sonegação e 
lavagem de dinheiro em Minas Gerais

O prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Augusto Guimarães 
de Oliveira, sancionou e foi pu-
blicado no Diário Oficial do mu-
nicípio, na última quarta-feira, 22 
de abril, a Lei 5.975 que inclui 
o Concurso Comida di Buteco 
(CdB) no Calendário Oficial de 
Eventos de Montes Claros, a ser 
realizado anualmente para os me-
ses de abril e maio.

O Projeto de Lei (PL) de auto-
ria do vereador Eduardo Vinícius 
Soares Ferreira (Eduardo Preto), 
do PODEMOS, foi apresentado na 
reunião ordinária da Câmara Mu-
nicipal no último dia 14 de abril, 
através do requerimento nº 61 
de 2026, que propôs a inclusão 
do CdB no Calendário Oficial de 
Eventos do município. O projeto 
foi aprovado por unanimidade 
por todos os vereadores.

O Concurso Comida di Buteco, 
um dos maiores e mais tradicio-
nais movimentos de valorização 
da cultura de culinária raiz brasi-
leira, sendo realizado há 26 anos 
em todo o Brasil e há 19 anos em 
Montes Claros.

O CdB tem papel fundamental 
no incentivo à culinária raiz, no 
fortalecimento da economia local 
e na valorização dos pequenos 
empreendedores. Também contri-
bui diretamente para a geração de 
emprego e renda, movimentando 

diversos setores durante sua reali-
zação, entre eles o turismo.

Ao promover os bares e peque-
nos empreendimentos do muni-
cípio, através deste evento, esta-
mos fomentando nossa economia 
local, gerando emprego e renda, 
movimentando os bares com a 
gastronomia local e valorizando a 
nossa cultura.

Autor da proposta, o vereador 
Eduardo Preto destacou a rele-
vância do CdB para o município. 
“O Comida di Buteco já faz parte 
da identidade cultural de Montes 
Claros. É um evento que movi-
menta a economia, fortalece os 
pequenos negócios e valoriza a 
nossa culinária raiz. Inseri-lo no 
calendário oficial é reconhecer 
sua importância e garantir ainda 
mais visibilidade e apoio institu-
cional”, afirmou o parlamentar.

Para Maria Eulália Araújo, uma 
das fundadoras do concurso des-
de sua criação, o reconhecimen-
to é resultado de uma trajetória 
construída com propósito e pai-
xão.

“O Comida di Buteco nasceu 
com o objetivo de transformar vi-
das por meio da cozinha de raiz, 
valorizando os butecos autênti-
cos, que são extensão da casa das 
pessoas. Ver esse projeto ser re-
conhecido oficialmente em Mon-
tes Claros, cidade que abraçou o 

concurso há quase duas décadas, 
é motivo de muito orgulho. É a 
confirmação de que estamos no 
caminho certo, fortalecendo a 
cultura e a economia local”, des-
tacou.

História e consolidação
O Comida di Buteco nasceu em 

1999, durante uma festa de fim 
de ano da extinta Rádio Geraes, 
quando Eduardo Maya, produtor 
do programa Momento Gourmet, 
João Guimarães, proprietário da 
emissora, e Maria Eulália Araújo, 
então gerente de marketing e co-
mercial, idealizaram a criação de 
um evento voltado à valorização 
da cozinha de raiz e dos butecos 
de Belo Horizonte.

Com apoio financeiro e de mí-
dia da Rádio Geraes, foi criado o 
primeiro concurso dedicado ex-
clusivamente à cultura de buteco 
no Brasil. Em 2000, aconteceu a 
edição de estreia do Comida di 
Buteco, com a participação de 10 
estabelecimentos. Já no primeiro 
ano, o evento conquistou o públi-
co e a crítica, consolidando seu 
potencial de crescimento.

Em 2005, com o encerramento 
das atividades da Rádio Geraes, 
o concurso tornou-se indepen-
dente, dando origem à empresa 
Comida di Buteco Produções Gas-
tronômicas Ltda. Nesse momento, 

o CdB já se consolidava como o 
maior concurso do gênero no 
país.

Criado com a missão de resga-
tar e valorizar os butecos autênti-
cos — espaços marcados pela sim-
plicidade, pela boa comida e pelo 
ambiente democrático — o Comi-
da di Buteco manteve, ao longo 
dos anos, sua essência: transfor-
mar vidas por meio da cozinha 
de raiz, preservando a identidade 
cultural desses estabelecimentos.

“Buteco”, com “U”, como di-
zem os mineiros, é sinônimo de 
autenticidade, sabor e acolhimen-
to. E é justamente essa essência 
que o concurso preserva e pro-
move, incentivando os estabele-
cimentos a crescerem sem perder 
sua alma.

Com o passar dos anos, o Co-
mida di Buteco conquistou o pú-
blico em todo o país, formando 
a chamada “nação butequeira” 
— apaixonada por experiências 
genuínas e pelos verdadeiros sa-
bores do Brasil.

19 anos em Montes Claros
Em Montes Claros, essa é 19ª 

edição que tem uma galeria de 
12 campeões diferentes que mar-
cam história com seus tira-gostos: 
Bendita Espeteria (tricampeão: 
2025, 2024 e 2022); Jiló Butiquim 
(2023); Thom Bar (tricampeão: 

2021, 2014 e 2012); Carran-
cas Mercado (2019); Estação 23 
(2018); Kina do Caipirão (2017); 
Universo do Beiju (2016); Bar dos 
Amigos (2015); Cantina do Léo 
(tricampeão: 2005, 2006 e 2010); 
Bar Barracão (2011); Bar da Tia 
Dalva (2013) e Bar do Divino 
(2007).

Butecos participantes 2026:
Balança Vento – Avenida Castelar 
Prates, 382 | Major Prates
Bar do Kal – Rua Antônio Martins, 
50 | Santos Reis
Bar do Soró – Rua Coronel Joa-
quim Sarmento, 596 | São José
Botequim – Avenida Doutor Sid-
ney Chaves, 895 | Edgar Pereira
Cantina da Paty – Rua A, 200 – 
Alameda | Acácias
Carrancas Grill – Rodovia BR-365, 
267 (No posto Abrantes. Saída 
para Pirapora) | Major Prates
Diferencial Bar – Av. Pedro Men-
donça,93 | Santos Reis
Divino’s Bar – Rua Luiz Ruas, 62 
| Santos Reis
DogMania – Alameda Beija-Flor, 
390 | Jardim Primavera
Gordo’s Bar – Rua Raul Correa, 
226 | Funcionários
Imperial Bar – Rua CampoBe-
lo,1455 | Vila Sumaré
Kentura 2 – Rua Santa Maria, 662 
| Todos os Santos
Liu Casa Bar – Espírito Santo , 

246 | Esplanada
Moc Sabor – Avenida Nossa Se-
nhora de Fátima, 7, | São Judas 
Tadeu I
Nobre’s Bar – Avenida A, 981| 
Jardim Primavera 
Pé de Cana – Avenida Ampere, 
462 | Lourdes
Petisco de Ouro – Júlio Takaki, 
221 | São Judas Tadeu
São Bento Espetaria – Rua Barão 
do Rio Branco, 253 | Centro
Uai Fai Bar MOC – Avenida Nossa 
Senhora de Fátima, 1232 | Mara-
canã
Villa Espetaria – Rua Genésio To-
lentino, 15 | Cidade Nova

Serviço:
Comida di Buteco 2026 – Montes 
Claros
Empresas patrocinadoras em 
Montes Claros:
Cerveja Oficial: Amstel
Apresentador: Knnor
Patrocinadores: Santander/Get-
Net, Sebrae, Fys, Copagaz
Apoiadores: McCain, Seara, Abra-
sel, Chandon, Boxnet, Alternativa 
Publicidade, Germer Porcelanas, 
CDL Montes Claros
Promoção: Inter TV Grande Minas
Período do concurso: 10 de abril 
a 03 de maio
20 botecos participantes

Votação aberta ao público nos 
botecos, a partir do dia 10/04.

Uma força-tarefa coordenada 
pelo Comitê Interinstitucional de 
Recuperação de Ativos de Minas 
Gerais deflagrou, na manhã des-
ta terça-feira (28), a Operação 
Coluna de Areia, com o objetivo 
de desarticular um sofisticado 
esquema de sonegação fiscal, 
fraude contábil e lavagem de 
dinheiro envolvendo empresas 
do setor da construção civil em 
Minas Gerais.

A ação foi conduzida de for-
ma integrada pela Secretaria 
de Estado de Fazenda de Minas 
Gerais e pelo Ministério Público 
de Minas Gerais, com apoio das 
polícias Militar e Civil. Ao todo, 
foram cumpridos oito manda-
dos de busca e apreensão nos 
municípios de Belo Horizonte, 
Pedro Leopoldo, Lagoa Santa e 
Rio Acima, atingindo sedes de 
empresas e residências de em-
presários e funcionários inves-
tigados.

Durante as diligências, as 
equipes apreenderam celulares, 
computadores, documentos e 
outros materiais considerados 
relevantes para o avanço das 
investigações. Também foi de-
terminada a indisponibilidade 
de ativos financeiros dos envol-
vidos, cujo valor total ainda está 

sendo apurado pelas autorida-
des.

Esquema estruturado e 
prejuízo milionário

De acordo com as investiga-
ções conduzidas pela Coorde-
nadoria Regional de Defesa da 
Ordem Econômica e Tributária 
de Belo Horizonte (Caoet-BH), o 
grupo empresarial teria estrutura-
do um modelo de atuação voltado 
à prática sistemática de sonegação 
fiscal. O valor estimado da dívida 
ultrapassa R$ 26 milhões em ICMS 
que deixaram de ser repassados 
aos cofres públicos estaduais.

Segundo os órgãos responsá-
veis, o imposto era regularmente 
cobrado dos consumidores finais, 
embutido no preço dos produtos 
comercializados pelas empresas. 
No entanto, os valores arrecada-
dos não eram recolhidos ao Es-
tado, sendo desviados para um 
complexo esquema de ocultação 
patrimonial.

As apurações indicam que os 
recursos eram direcionados a 
empresas de fachada e a tercei-
ros, com o objetivo de dificultar 
o rastreamento e impedir a recu-
peração dos valores devidos. Há 
indícios de manipulação contábil, 
com uso de lançamentos fictícios, 

omissão de receitas e comerciali-
zação de mercadorias sem a devi-
da emissão de notas fiscais.

O esquema contava com a 
participação de, pelo menos, 
19 pessoas jurídicas interligadas. 
Essas empresas eram utilizadas 
estrategicamente para pulverizar 
responsabilidades, promover cons-
tantes alterações societárias e criar 
obstáculos à atuação dos órgãos de 
fiscalização.

Combate a devedores contu-
mazes

A Operação Coluna de Areia in-
tegra uma nova diretriz do Cira-MG, 
que passou a priorizar o combate a 

devedores contumazes — aqueles 
que adotam a sonegação como 
prática recorrente e estruturada de 
negócio.

Para os órgãos envolvidos, esse 
tipo de conduta causa prejuízos 
significativos não apenas aos cofres 
públicos, mas também à concorrên-
cia leal, ao favorecer empresas que 
atuam à margem da legalidade em 
detrimento daquelas que cumprem 
suas obrigações fiscais.

A auditora fiscal da Receita Esta-
dual, Caroline Zanforlim, destacou 
o impacto social da prática. Se-
gundo ela, os recursos sonegados 
deixam de ser aplicados em áreas 
essenciais como saúde, educação e 

segurança pública.
“A dívida em aberto é de R$ 26 

milhões, e esse valor faz falta para 
a sociedade, pois poderia ser in-
vestido em serviços fundamentais. 
A atuação da Secretaria de Fazenda 
busca garantir justiça fiscal, concor-
rência equilibrada e o bem-estar da 
população”, afirmou.

Força-tarefa mobilizada
A operação mobilizou uma am-

pla estrutura de servidores e agen-
tes públicos. Participaram da ação 
três promotores de Justiça, 37 au-
ditores fiscais da Receita Estadual, 
31 policiais militares, nove policiais 
civis, dois bombeiros militares e dez 

servidores do Ministério Público.
As investigações seguem em an-

damento e novas medidas não 
estão descartadas. O material 
apreendido será analisado para 
aprofundar a apuração dos cri-
mes e identificar outros possí-
veis envolvidos no esquema.

Com a operação, o Estado 
reforça o enfrentamento aos 
chamados crimes de “colarinho 
branco” e reafirma o compro-
misso com a transparência, a 
legalidade e a proteção dos re-
cursos públicos, considerados 
essenciais para o desenvolvi-
mento social e econômico de 
Minas Gerais.

“COLUNA DE AREIA”
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HDG realiza ampla 
programação no Abril Verde

PREVMOC Itinerante leva atendimento previdenciário e 
ações de bem-estar ao CAIC Maracanã

Ginásio Ana Lopes é confirmado como sede do Campeonato Mineiro 
de Futsal com quatro categorias

O Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho (SESMT) 
do Hospital Dilson Godinho 
(HDG), durante o mês de abril, 
marcado pela campanha Abril 
Verde, uma ampla programação 
de treinamentos e ações educa-
tivas, reforçando o compromis-
so da Instituição com a saúde, a 
segurança dos colaboradores e a 
sustentabilidade dos processos 
assistenciais.

O Abril Verde faz parte de um 
movimento nacional voltado à 
conscientização sobre a preven-
ção de acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais e foram re-
alizadas em Montes Claros e nas 
Unidades Extensivas de Oncolo-
gia e Hemodiálise de Pirapora, 
ampliando o alcance das ações 
e garantindo a padronização das 
práticas seguras em todas as fren-
tes de atuação, com programação 
de continuidade para as outras 

Extensões.
Também foram promovidos 

treinamentos específicos para as 
equipes de Limpeza, Rouparia, 
Farmácia da matriz, Laboratório 
de Análises Clínicas, Laboratório 
de Patologia e Hemodiálise, con-
siderando os riscos ocupacionais 
característicos de cada setor.

As capacitações também enfa-
tizaram a importância da saúde 
mental, destacando como fato-
res psicológicos como estresse, 
sobrecarga e ansiedade podem 
contribuir diretamente para a 
ocorrência de acidentes e falhas 
operacionais.

Para o coordenador do SESMT, 
Samuel de Carvalho, as ações têm 
papel essencial na transforma-
ção da cultura organizacional: 
“Os treinamentos vão além do 
cumprimento de normas. Eles 
desenvolvem uma consciência co-
letiva sobre segurança, estimulam 
atitudes preventivas e reduzem 

significativamente a exposição a 
riscos. Isso reflete diretamente na 
redução de acidentes, afastamen-
tos e no fortalecimento de um 
ambiente de trabalho mais seguro 
e humanizado”, destacou.

Já o diretor-presidente do 
HDG, Helder Leone Alves de Car-
valho reforçou o impacto institu-
cional das iniciativas: “Investir em 
segurança e saúde ocupacional é 
investir na continuidade e na qua-
lidade dos nossos serviços. Quan-
do protegemos nossos colabora-
dores, reduzimos afastamentos, 
aumentamos a eficiência opera-
cional e garantimos um atendi-
mento mais seguro aos nossos 
pacientes”, ponderou Leone.

 
Números preocupantes
A iniciativa ganha ainda mais 

relevância diante do cenário na-
cional. Dados recentes do Ob-
servatório de Segurança e Saúde 
no Trabalho do Governo Federal 

(Smartlab), apontam que o Brasil 
registrou mais de 724 mil aciden-
tes de trabalho em 2024, com 
predominância de ocorrências 
típicas no ambiente laboral.

Desse total, mais de 60% re-
sultaram em afastamentos de até 
15 dias, enquanto cerca de 12% 
geraram afastamentos superiores, 
impactando diretamente a produ-
tividade das organizações e a vida 
dos trabalhadores.

Ainda segundo levantamentos 
oficiais, o país chegou a registrar 
mais de 834 mil acidentes no mes-
mo período, incluindo casos com 
incapacidade permanente e até 
óbitos, evidenciando a magnitude 
do problema.

Nesse contexto, o SESMT do 
Hospital Dilson Godinho exe-
cutou treinamentos estratégicos 
com foco em saúde, segurança 
ocupacional e meio ambiente, 
abordando desde a prevenção de 
riscos até práticas sustentáveis no 

ambiente hospitalar.
 

Capacitação CIPA
Outro marco importante do 

mês foi a capacitação da nova 
gestão da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA) do 
HDG, em Montes Claros. A forma-
ção teve como objetivo preparar 
os membros para atuar de forma 
ativa na identificação de riscos, 
proposição de melhorias e pro-
moção da cultura de prevenção 
dentro da instituição.

A capacitação foi conduzida 
pela Técnica de Segurança do Tra-
balho, Silene Oliveira Cruz, que 
ressaltou: “Uma CIPA bem treina-
da é fundamental para antecipar 
riscos e fortalecer a prevenção no 
dia a dia. Os membros passam a 
atuar como multiplicadores da 
segurança, contribuindo para um 
ambiente mais protegido e cons-
ciente”, explicou.

A importância da CIPA também 

é reforçada por quem vivencia 
essa atuação na prática. A colabo-
radora Karla Patrícia Borges de 
Oliveira, da equipe de Higiene e 
Limpeza e membro da comissão, 
compartilha sua experiência: “A 
CIPA representa muito mais do 
que uma obrigação dentro da 
empresa. Para mim, fazer parte 
da CIPA é ter a oportunidade de 
contribuir diretamente para um 
ambiente de trabalho mais segu-
ro e saudável, além de reforçar a 
importância de agir sempre com 
responsabilidade”, disse.

Com uma abordagem in-
tegrada, que une segurança, 
saúde física e mental e susten-
tabilidade, o Hospital Dilson 
Godinho reafirma, por meio das 
ações do Abril Verde, seu com-
promisso com a valorização da 
vida, a excelência operacional e 
a construção de um ambiente de 
trabalho cada vez mais seguro e 
consciente.

A aproximação entre o serviço 
público e os servidores munici-
pais ganhou mais um importante 
capítulo na última sexta-feira de 
abril (24), com a realização de 
mais uma edição do programa 
PREVMOC Itinerante. A ação, pro-
movida pelo Instituto Municipal 
de Previdência dos Servidores 
Públicos de Montes Claros, acon-
teceu nas dependências do CAIC 
Maracanã, reforçando o compro-
misso com a descentralização dos 
atendimentos e o acesso facilitado 
à informação previdenciária.

A iniciativa tem como principal 
objetivo levar orientação especia-
lizada diretamente aos locais de 

trabalho dos servidores, reduzin-
do barreiras de deslocamento e 
ampliando o alcance dos serviços 
oferecidos pelo Instituto. Durante 
a ação, foram realizados diversos 
atendimentos individualizados, 
com esclarecimento de dúvidas, 
orientações sobre direitos previ-
denciários, benefícios e planeja-
mento para aposentadoria.

Segundo a organização, o 
PREVMOC Itinerante tem se con-
solidado como uma ferramenta 
estratégica de comunicação e 
acolhimento, promovendo maior 
proximidade com o funcionalis-
mo público municipal. A proposta 
é garantir que os servidores te-

nham acesso claro e transparente 
às informações que impactam di-
retamente sua vida profissional e 
financeira.

Um dos destaques desta edição 
foi a participação significativa dos 
professores do CAIC Maracanã, 
público considerado essencial 
dentro da estrutura do serviço pú-
blico municipal. A presença dos 
educadores fortaleceu o diálogo 
entre o Instituto e a categoria, 
permitindo que demandas espe-
cíficas fossem discutidas de forma 
mais direta e personalizada.

Além do atendimento previ-
denciário, a ação também contou 
com a parceria da equipe do Pro-

grama Saúde aos Montes, que ofe-
receu práticas voltadas ao bem-
-estar dos participantes. Entre os 
serviços disponibilizados estive-
ram sessões de ventosaterapia e 
aromaterapia, proporcionando 
momentos de cuidado, relaxa-
mento e atenção à saúde integral 
dos servidores.

A integração entre orientação 
técnica e ações de saúde reforça 
uma abordagem mais humanizada 
do serviço público, reconhecendo 
a importância do equilíbrio entre 
vida profissional e bem-estar físi-
co e emocional. Para muitos parti-
cipantes, a iniciativa representou 
não apenas uma oportunidade de 

esclarecer questões burocráticas, 
mas também um momento de va-
lorização e cuidado.

Outro ponto relevante do 
PREVMOC Itinerante é seu papel 
na democratização do acesso à 
informação. Muitos servidores 
enfrentam dificuldades para 
comparecer à sede do Instituto 
devido à rotina de trabalho ou 
limitações logísticas. Ao levar 
os serviços até essas pessoas, o 
programa contribui para reduzir 
desigualdades no acesso e for-
talecer a cultura previdenciária 
entre os trabalhadores do muni-
cípio.

Com resultados positivos e 

crescente adesão, o PREVMOC 
Itinerante segue como uma das 
principais iniciativas voltadas à 
valorização do servidor público 
em Montes Claros. A expectativa 
é de que novas edições conti-
nuem sendo realizadas em di-
ferentes unidades e regiões da 
cidade, ampliando ainda mais o 
alcance do programa.

A ação reafirma o compromis-
so da administração municipal 
com a transparência, a eficiên-
cia e o cuidado com aqueles que 
atuam diariamente na prestação 
de serviços à população, conso-
lidando uma gestão mais próxi-
ma, acessível e humanizada.

Ações em Montes Claros e Pirapora, 
marcam mês de conscientização, 
prevenção dos acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais

A cidade de Montes Claros volta a 
se destacar no cenário esportivo es-
tadual ao ser confirmada como uma 
das sedes do Campeonato do Interior 
de Futsal. O Ginásio Poliesportivo 
Ana Lopes receberá as fases iniciais 
da competição, conforme anunciado 
pela Federação Mineira de Futsal por 
meio do Boletim 19/2026, publicado 
na última sexta-feira (24).

A confirmação reforça os inves-
timentos realizados pela Prefeitura 
na modernização e estruturação dos 
equipamentos esportivos, permitin-
do que o município continue sedian-
do eventos de grande relevância no 
calendário esportivo mineiro. A com-
petição contará com a participação de 
equipes em quatro categorias, envol-
vendo atletas das categorias de base e 
do adulto feminino.

A programação começa já no 
feriado de 1º de maio, com uma ro-
dada tripla e entrada gratuita para o 
público, incentivando a participação 
da comunidade e o fortalecimento do 
esporte local.

Categorias de base movimen-
tam a competição

A primeira partida será válida pela 
categoria Sub-11 masculino. A equipe 
da Associação Montes-clarense de Es-
portes Femininos em parceria com o 
Carlão Futsal (AMEF/Carlão), coman-
dada pelo técnico João Batista Neto, 
conhecido como “Tista”, entra em 
quadra às 18h para enfrentar o Monte 
Azul Esporte Clube.

No dia seguinte, 2 de maio, os 
jovens atletas voltam à quadra para 
mais um confronto regional, desta 
vez contra a equipe da Prefeitura de 
Pirapora. As equipes integram a Cha-
ve D e disputarão jogos em sistema 
de ida e volta, com sedes também 
em Monte Azul e Pirapora. Os dois 
melhores colocados avançam para as 
quartas de final.

Na sequência da rodada inaugu-
ral, o público poderá acompanhar 
também a estreia das equipes femini-
nas Sub-15 e Sub-17 da AMEF/Carlão, 
que entram em quadra às 19h15 e 

20h30, respectivamente, enfrentan-
do novamente o Monte Azul Esporte 
Clube.

Nessas categorias, o formato da dis-
puta é diferente: como há apenas duas 
equipes do Norte de Minas, os confron-
tos serão realizados em jogos de ida e 
volta, com a classificação definida pelo 
vencedor no placar agregado. As parti-
das decisivas estão previstas para o dia 
13 de junho, na cidade de Monte Azul.

Adulto feminino também terá 
jogos em Montes Claros

Além das categorias de base, o Gi-
násio Ana Lopes também será palco 
dos jogos da Chave A do Campeonato 
do Interior Adulto Feminino. A equipe 
AMEF/Carlão, comandada pela treina-
dora Daiany Spínola, chega à compe-
tição como atual vice-campeã mineira, 
aumentando a expectativa por bons 
resultados.

A fase será disputada em formato 
regionalizado, com a participação de 
equipes tradicionais, como a Prefeitura 
de Bocaiúva, a AABB Curvelo e a Prefei-

tura de Salinas.
A estreia da equipe montes-clarense 

está marcada para o dia 22 de maio, às 
20h30, contra a AABB/Curvelo. No dia 
seguinte, o confronto será diante da 
equipe de Bocaiúva, encerrando a par-
ticipação na primeira fase no domingo 
(24), contra o time de Salinas.

Preparação e expectativa
A AMEF/Carlão chega embalada 

para a competição, após uma pré-
-temporada considerada positiva. A 
equipe também representa Montes 
Claros na Copa InterTV, onde 
atualmente disputa as quartas de 
final, o que contribui para o rit-
mo de jogo e entrosamento das 
atletas.

A realização do Campeonato 
do Interior em Montes Claros re-
força a importância do município 

como polo esportivo do Norte de 
Minas, além de estimular o surgi-
mento de novos talentos e valorizar 
o esporte feminino, que vem con-
quistando cada vez mais espaço.

Com entrada gratuita e uma pro-
gramação diversificada, a expectati-
va é de grande público no Ginásio 
Ana Lopes, consolidando o evento 
como mais uma importante vitrine 
para o futsal regional e estadual.
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Projeto “OAB na Praça” leva orientação jurídica 
gratuita à população do bairro Alice Maia

Prefeitura intensifica vacinação contra gripe com campanha em Cemeis

A promoção do acesso à jus-
tiça e o fortalecimento da cida-
dania marcaram a realização da 
primeira edição de 2026 do pro-
jeto “OAB na Praça”, que acon-
teceu no último sábado (25), na 
Praça Ernestina Ferreira Nunes, 
conhecida como Praça da Igreja 
Menino Jesus de Praga, no bair-
ro Alice Maia, em Montes Claros.

A iniciativa é promovida pela 
Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seção Minas Gerais, por meio 
da 11ª Subseção, e tem como 
objetivo aproximar a advoca-
cia da população, oferecendo 
orientação jurídica gratuita de 
forma acessível, humanizada e 
diretamente nas comunidades.

Durante toda a manhã, cerca 
de 100 advogados e advogadas 
voluntários participaram da 
ação, prestando atendimentos 
em diversas áreas do Direito, 
como família, previdenciário, 
trabalhista, civil, criminal e imo-
biliário. A iniciativa permitiu 
que moradores do bairro e re-
giões próximas tivessem acesso 
a informações essenciais sobre 

seus direitos, muitas vezes di-
fíceis de obter sem assistência 
especializada.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito Guilherme 
Guimarães, que destacou a rele-
vância de projetos voltados à in-
clusão social e ao fortalecimen-
to da cidadania. Segundo ele, a 
atuação da advocacia é funda-
mental para garantir direitos e 
promover justiça social.

“O trabalho dos advogados é 
essencial para a construção de 
uma sociedade mais justa. Ini-
ciativas como o ‘OAB na Praça’ 
levam informação, orientação e 
dignidade à população, contri-
buindo diretamente para o de-
senvolvimento social da nossa 
cidade”, afirmou o prefeito du-
rante o evento.

A ação também contou com 
a participação do Governo Mu-
nicipal, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, am-
pliando o alcance dos serviços 
oferecidos à comunidade. Além 
da orientação jurídica, os mora-
dores tiveram acesso a atendi-

mentos na área da saúde, graças 
à parceria com instituições e 
profissionais que colaboraram 
com o evento.

De acordo com o presidente 
da OAB Montes Claros, Herbert 
Alcântara, o projeto tem como 
missão expandir o acesso à in-
formação jurídica em diferentes 
regiões da cidade. “O ‘OAB na 
Praça’ chega a mais um bairro, 
ampliando nosso alcance e re-
forçando o compromisso da 
instituição com a sociedade, 
sempre buscando estar mais 
próxima da população”, desta-
cou.

A presidente da Comissão 
de Direito da Família, Jéssica 
Morgana, também ressaltou o 
crescimento da iniciativa e o en-
gajamento da classe jurídica. Se-
gundo ela, o aumento no núme-
ro de profissionais voluntários 
e de atendimentos demonstra o 
impacto positivo do projeto. “A 
participação expressiva dos ad-
vogados mostra o comprometi-
mento da categoria. A cada edi-
ção, o projeto cresce e amplia 

seu alcance social”, afirmou.
Outro ponto importante foi 

o apoio da Paróquia Menino 
Jesus de Praga, que contribuiu 
para a realização do evento e 
reforçou o caráter comunitário 
da ação. A parceria com insti-
tuições locais tem sido essen-

cial para garantir a estrutura 
necessária e ampliar o atendi-
mento à população.

Combinando orientação 
jurídica, serviços de saúde e 
acolhimento social, o “OAB 
na Praça” se consolida como 
uma importante ferramenta de 

inclusão e cidadania em Mon-
tes Claros. A expectativa é de 
que novas edições continuem 
sendo realizadas ao longo do 
ano, levando atendimento a di-
ferentes bairros e fortalecendo 
o vínculo entre a advocacia e a 
comunidade.

A Prefeitura de Montes Claros vai 
ampliar as ações da Campanha de Va-
cinação contra a Influenza por meio de 
uma estratégia de busca ativa nas unida-
des de ensino infantil. A iniciativa, co-
ordenada pela Secretaria Municipal de 
Saúde, será realizada nos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil (Cemeis), 
com o objetivo de aumentar a cobertu-
ra vacinal entre os públicos prioritários.

A campanha nacional teve início 
no dia 28 de março e tem como meta 
imunizar pelo menos 90% dos grupos 
prioritários, reduzindo casos graves, 
internações e óbitos causados pelo ví-
rus da gripe. Em consonância com essa 
meta, o município aposta na integração 
entre saúde e educação como ferra-

menta essencial para ampliar o alcance 
da vacinação.

As vacinas são consideradas uma 
das principais estratégias de saúde 
pública para prevenção de doenças e 
diminuição da morbimortalidade. No 
Brasil, o Sistema Único de Saúde, por 
meio do Programa Nacional de Imu-
nizações, garante a oferta gratuita e 
segura dos imunizantes à população.

De acordo com a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, o ambiente escolar é 
um espaço estratégico para o desen-
volvimento de ações de promoção da 
saúde, especialmente entre crianças. 
Além de facilitar o acesso à vacina-
ção, a presença das equipes permite 
a verificação da situação vacinal dos 

alunos e o encaminhamento para atu-
alização das cadernetas.

A mobilização nas unidades es-
colares ocorrerá entre os dias 4 e 8 
de maio, período destinado à orga-
nização logística, sensibilização das 
famílias e alinhamento entre as equi-
pes pedagógicas e de saúde. Já a apli-
cação das vacinas está programada 
para o período de 11 a 15 de maio de 
2026, sendo realizada exclusivamente 
nos Cemeis.

A ação será executada pelas equi-
pes da Estratégia Saúde da Família 
(ESF), com apoio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, dentro das diretri-
zes do Programa Saúde na Escola. O 
programa atua como eixo estruturan-

te dessa integração, promovendo o 
planejamento conjunto entre profis-
sionais da Atenção Primária à Saúde e 
as instituições de ensino.

A expectativa é de que a iniciativa 
contribua significativamente para ele-
var os índices de cobertura vacinal no 
município, além de reforçar a cons-
cientização sobre a importância da 
imunização desde a infância.

Com a estratégia de levar a vacina-
ção diretamente às escolas, a Prefeitu-
ra busca não apenas facilitar o acesso, 
mas também fortalecer a cultura de 
prevenção e cuidado com a saúde, 
envolvendo alunos, educadores e fa-
mílias em uma ação coletiva de prote-
ção contra a gripe.
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Polícia Militar prende homem com mandado de 
prisão em aberto

Polícia Militar apreende grande quantidade de drogas e prende 
suspeito por tráfico

Operação da PM apreende mais de 10 mil papelotes de drogas e 
prende suspeito

Polícia Militar procura suspeito de homicídio
em Montes Claros após jovem ser morto a tiros

DIAMANTINA 

PIRAPORA

JANUÁRIA 

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais realizou, no último dia 27 de 
abril, a prisão de um homem de 
31 anos que possuía mandado de 
prisão em aberto. A ação foi con-
duzida por militares do 3º Bata-
lhão da Polícia Militar no bairro 
Arraial dos Forros, em Diamanti-
na.

De acordo com as informações 
da corporação, a equipe policial 
tomou conhecimento da ordem 
judicial expedida pela Comarca 
de Paraopeba e iniciou diligências 
para localizar o suspeito. Durante 
o turno de serviço, os militares se 
deslocaram até o endereço onde 
ele poderia estar.

Ao chegarem ao local, a en-

trada dos policiais foi autoriza-
da pela moradora da residência, 
garantindo a legalidade da ação. 
No interior do imóvel, o suspeito 
foi encontrado e imediatamente 
informado sobre a existência do 
mandado de prisão em seu des-
favor.

Ainda conforme a Polícia Mili-
tar, o homem foi cientificado de 
seus direitos constitucionais no 
momento da abordagem. Em se-
guida, ele foi detido sem resistên-
cia e conduzido para a unidade 
da Polícia Civil de Minas Gerais, 
onde foram adotadas as demais 
providências legais cabíveis.

A operação integra as ações 
contínuas das forças de segurança 

no combate à criminalidade e no 
cumprimento de ordens judiciais 
em toda a região. A atuação da Po-
lícia Militar reforça o compromis-
so com a manutenção da ordem 
pública e a garantia da segurança 
da população, especialmente em 
cidades históricas como Diamanti-
na, que possuem grande relevân-
cia cultural e turística no estado.

Casos como este evidenciam a 
importância da integração entre 
as instituições de segurança e o 
Poder Judiciário, assegurando 
que decisões judiciais sejam efe-
tivamente cumpridas e contribu-
am para a responsabilização de 
indivíduos em situação irregular 
perante a Justiça.

Uma operação da Polícia Mi-
litar de Minas Gerais resultou na 
prisão de um homem de 26 anos 
e na apreensão de uma grande 
quantidade de entorpecentes no 
bairro Bom Jesus, em Pirapora, 
no último dia 27 de abril. A ação 
foi conduzida por militares do 55º 
Batalhão da Polícia Militar e teve 
como base denúncias anônimas 
que apontavam a utilização de um 
imóvel como ponto de armazena-
mento e distribuição de drogas.

Segundo a corporação, as in-
formações recebidas indicavam 
que o local estaria sendo utiliza-
do para a guarda de entorpecen-
tes oriundos de Uberlândia, com 
posterior distribuição para muni-
cípios do Norte de Minas. A partir 
dessas denúncias, os militares ini-
ciaram um trabalho de monitora-
mento, durante o qual foi possível 
identificar movimentações típicas 

do tráfico ilícito de drogas, refor-
çando as suspeitas.

Durante a tentativa de abor-
dagem, o suspeito tentou fugir 
pulando muros de residências vi-
zinhas, numa tentativa de escapar 
do cerco policial. No entanto, a 
rápida atuação das equipes per-
mitiu a interceptação e contenção 
do indivíduo, que foi detido ainda 
nas proximidades do imóvel in-
vestigado.

Na sequência, os policiais re-
alizaram buscas no interior da 
residência, onde localizaram uma 
quantidade expressiva de entor-
pecentes e materiais utilizados no 
preparo e na comercialização das 
substâncias. Ao todo, foram apre-
endidas oito barras de substância 
análoga à maconha, 12 tabletes de 
tamanhos variados da mesma dro-
ga, uma porção média adicional, 
além de uma porção de substância 

semelhante ao haxixe. Também 
foram encontrados um aparelho 
celular, uma balança de precisão e 
materiais para embalagem, como 
plástico filme, comumente utiliza-
dos para fracionamento e distri-
buição da droga.

De acordo com a Polícia Mili-
tar, o suspeito já possui passagens 
anteriores pelo crime de tráfico 
de drogas. Durante a abordagem, 
ele teria confessado aos militares 
que havia adquirido recentemen-
te cerca de 25 quilos de maconha, 
sendo que parte da carga já havia 
sido distribuída em cidades da re-
gião, como Buritizeiro e Várzea da 
Palma, além da própria Pirapora.

A ocorrência evidencia a atu-
ação integrada e estratégica das 
forças de segurança no combate 
ao tráfico de drogas, especialmen-
te no enfrentamento de redes de 
distribuição que abastecem di-

ferentes municípios do Norte de 
Minas. A apreensão representa um 
impacto significativo na cadeia de 
comercialização de entorpecentes 
na região.

O homem foi preso em flagran-
te e encaminhado à unidade da 
Polícia Civil de Minas Gerais de 

plantão, juntamente com todo o 
material apreendido, onde foram 
adotadas as providências legais 
cabíveis. Ele permanece à disposi-
ção da Justiça.

A Polícia Militar reforça a im-
portância da participação da po-
pulação por meio de denúncias 

anônimas, que têm sido funda-
mentais para o sucesso de opera-
ções e para a redução da crimina-
lidade. O sigilo das informações 
é garantido, e a colaboração da 
comunidade contribui diretamen-
te para a promoção da segurança 
pública.

Uma operação estratégica da 
Polícia Militar de Minas Gerais re-
sultou na apreensão de uma gran-
de quantidade de entorpecentes e 
na prisão de um suspeito por trá-
fico de drogas no município de Ja-
nuária, no Norte do estado. A ação 
foi conduzida por militares do 30º 
Batalhão da Polícia Militar e teve 
como foco o combate ao armaze-
namento e distribuição de drogas 
na região do bairro Vila Viana.

De acordo com informações 
da corporação, a operação foi de-
sencadeada após levantamentos 
de inteligência e monitoramento 
contínuo de uma área de mata 
localizada nas proximidades do 
bairro São João. O local já vinha 
sendo apontado como ponto es-
tratégico utilizado por suspeitos 
para ocultar entorpecentes desti-
nados à comercialização.

Após cerca de duas horas e 
meia de vigilância, os policiais 
militares identificaram a movi-
mentação suspeita de dois indi-
víduos que adentraram a área de 
mata carregando volumes. Diante 
da fundada suspeita, os militares 
procederam com a abordagem, 
momento em que os suspeitos de-
sobedeceram à ordem de parada e 
tentaram fugir.

Durante o acompanhamento, 
parte do material ilícito foi aban-
donada pelos indivíduos. Um dos 
suspeitos acabou sendo alcançado 
e preso pelos militares, enquanto 
o segundo conseguiu escapar pela 
vegetação e segue sendo procura-
do.

Nas diligências realizadas no 
local, os policiais localizaram 
e apreenderam uma expressiva 
quantidade de drogas. Ao todo, 

foram recolhidos mais de 10 mil 
papelotes de substância análoga à 
cocaína, além de quatro barras da 
mesma droga, com peso aproxi-
mado de um quilo cada. Também 
foram encontradas três barras de 
substância semelhante ao crack e 
dois aparelhos celulares, possivel-
mente utilizados para comunica-
ção entre integrantes da atividade 
criminosa.

Segundo a Polícia Militar, o 
volume de entorpecentes apreen-
dido indica a atuação de uma es-
trutura organizada de tráfico, com 
potencial de distribuição em larga 
escala na região. A apreensão re-
presenta um duro golpe na logís-
tica do crime, retirando de circu-
lação uma quantidade significativa 
de drogas que seria comercializa-
da em bairros de Januária e possi-
velmente em cidades vizinhas.

O suspeito preso foi encami-
nhado à unidade da Polícia Civil 
de Minas Gerais, juntamente com 
todo o material apreendido, onde 
foram adotadas as medidas de 
polícia judiciária cabíveis. Ele per-
manece à disposição da Justiça.

A operação reforça o compro-
misso da Polícia Militar no en-
frentamento ao tráfico de drogas, 
destacando a importância do tra-
balho de inteligência, do monito-
ramento estratégico e da atuação 
integrada das equipes. A corpora-
ção também ressalta a relevância 
da participação da população, 
por meio de denúncias anônimas, 
como ferramenta fundamental 
para o sucesso das ações de segu-
rança pública.

Com iniciativas como essa, 
a PMMG segue intensificando o 
combate à criminalidade no Nor-

te de Minas, buscando garantir 
mais segurança, tranquilidade e 

qualidade de vida para a popu-
lação.

A Polícia Militar de Minas Ge-
rais intensificou as buscas por 
um jovem de 24 anos apontado 
como suspeito de um homicídio 
registrado na noite dessa segun-
da-feira (27), na avenida Juca 
Malveira, no bairro Santa Rafae-
la, em Montes Claros.

A ocorrência foi atendida por 
equipes da 11ª Região da Polícia 
Militar, acionadas após relatos 
de disparos de arma de fogo 
em via pública. Ao chegarem ao 
local, os militares encontraram 
uma equipe do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência, que 

já havia constatado o óbito da 
vítima, um jovem de 24 anos.

Segundo o médico responsá-
vel pelo atendimento, a vítima 
apresentava três perfurações 
causadas por disparos de arma 
de fogo, sendo uma na região do 
ombro, outra no braço esquer-
do e uma terceira no abdômen, 
com orifício de entrada e saída. 
A gravidade dos ferimentos im-
possibilitou qualquer tentativa 
de reanimação.

Testemunhas relataram à po-
lícia que, horas antes do crime, 
o jovem havia se envolvido em 

um desentendimento com outro 
indivíduo em uma quadra espor-
tiva localizada no bairro Tancre-
do Neves. Durante a discussão, 
houve luta corporal e ameaças, 
o que pode ter motivado o cri-
me.

De acordo com o relato, após 
o episódio, a vítima deixou o 
local conduzindo uma moto-
cicleta, acompanhada de uma 
testemunha, e seguiu até o bair-
ro Santa Rafaela. Ao chegarem 
ao cruzamento da avenida Juca 
Malveira com a rua Frei Damião, 
a testemunha desembarcou. 

Nesse momento, um homem em 
outra motocicleta se aproximou 
e efetuou diversos disparos con-
tra o jovem.

Mesmo ferido, a vítima ainda 
tentou fugir correndo, mas caiu 
poucos metros à frente, não re-
sistindo aos ferimentos e mor-
rendo no local antes da chegada 
de socorro.

Após o crime, equipes da 
Polícia Militar iniciaram levan-
tamentos e diligências, conse-
guindo identificar um suspeito, 
também de 24 anos. Os militares 
foram até a residência dele, no 

bairro Tancredo Neves, porém 
o indivíduo não foi localizado e 
segue foragido.

A perícia técnica da Polícia 
Civil de Minas Gerais esteve 
no local para realização dos 
trabalhos de praxe, coletando 
evidências que possam auxiliar 
na investigação. O aparelho 
celular da vítima foi recolhido 
para análise, enquanto a mo-
tocicleta utilizada por ela foi 
removida para um pátio cre-
denciado, já que familiares não 
compareceram para assumir a 
guarda do veículo.

As autoridades seguem em 
diligência contínua para locali-
zar o autor do crime e esclare-
cer completamente as circuns-
tâncias do homicídio. A Polícia 
Militar reforça que informa-
ções que possam contribuir 
com a investigação podem ser 
repassadas de forma anônima, 
garantindo o sigilo do denun-
ciante.

O caso segue sob investiga-
ção, e a expectativa é de que, 
com o avanço das apurações, o 
suspeito seja localizado e res-
ponsabilizado judicialmente.
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Altitude, desgaste e clássico: 
Domínguez projeta Atlético 

Torcida celeste faz a diferença e receita do Cruzeiro 
com sócios e ingressos dobra em dois anos

Estratégia ou precaução? Domínguez quebra 
protocolo e viaja separado do Atlético 

De herói contra o Boca a sete minutos em 
2026: o drama de Walace no Cruzeiro

Em meio à turbulência institu-
cional e à pressão por resultados, o 
técnico Eduardo Domínguez tenta 
equilibrar duas frentes igualmente 
exigentes para o Atlético. O clube se 
prepara para encarar o Cienciano, 
nesta quarta-feira (29/4), às 21h30, 
no Peru, pela Copa Sul-Americana, 
e o clássico contra o Cruzeiro, no 
sábado (2/5), às 21h, no Mineirão, 
pelo Campeonato Brasileiro. A 
questão que paira sobre a comissão 
técnica é: força máxima na compe-
tição internacional ou foco na recu-
peração no torneio nacional?

Domínguez foi direto ao des-
tacar o principal obstáculo para 
a partida em Cusco: a altitude de 
3.399 metros. “Temos uma viagem 
complicada, não apenas pela via-
gem, mas também o jogo em si que 
será realizado em altitude elevada”, 

afirmou o comandante alvinegro. O 
argentino sinalizou que o planeja-
mento para os dois duelos levará 
em conta a logística e o desgaste 
físico dos atletas, sem abrir mão da 
competitividade. “Vamos resolver o 
que realmente podemos fazer para 
dar impacto nas duas partidas. Sa-
bemos o que estamos jogando na 
liga local, sabemos das dificuldades 
que estamos tendo e, se sabemos, 
temos que atuar em cima disso”, 
disse.

O cenário exige atenção redo-
brada. Na Sul-Americana, o Atlético 
é terceiro do Grupo B, com três 
pontos, atrás do líder Cienciano 
(quatro) e do Puerto Cabello (três, 
mas com saldo melhor). O Juven-
tud completa a chave com um 
ponto. Uma vitória no Peru é fun-
damental para retomar o controle 

da classificação. Já no Brasileirão, 
a situação é igualmente delicada: 
o Galo ocupa a 15ª colocação, com 
14 pontos, mesma pontuação do 
Santos, que abre a zona de rebai-
xamento.

Domínguez não confirmou a 
escalação, mas a tendência é que 
promova rodagem no time para 
tentar preservar jogadores-chave 
para o clássico. A comissão téc-
nica avalia que o desgaste da alti-
tude pode comprometer o rendi-
mento em Belo Horizonte apenas 
três dias depois. Resta saber se a 
aposta na administração do elen-
co será suficiente para evitar mais 
um tropeço em Cusco e, ao mes-
mo tempo, garantir fôlego para 
superar o rival no fim de semana. 
A resposta virá dentro das quatro 
linhas.

A participação direta dos torce-
dores tem se tornado peça-chave na 
recuperação financeira do Cruzei-
ro. De acordo com o demonstrativo 
financeiro de 2025, divulgado no 
último sábado (25/4), o clube arre-
cadou R$ 120,4 milhões somando 
as receitas de bilheteria e programa 
de sócio-torcedor. O valor repre-
senta exatamente o dobro do regis-
trado dois anos antes, evidenciando 
o crescimento do engajamento da 
massa celeste.

O balanço mostra que a receita 
operacional líquida do Cruzeiro 
em 2025 alcançou 599,175 milhões 
de reais, um salto de 282,713 mi-
lhões em relação ao ano anterior. 
As principais fontes de renda fo-
ram: patrocínio e publicidade, com 
306,4 milhões de reais; direitos 
de transmissão e premiações, com 
176,5 milhões; bilheteria, com 69,4 
milhões; sócio-torcedor, com 51 mi-
lhões; e royalties e licenciamentos, 
com 25,5 milhões.

O bom desempenho das arqui-
bancadas, no entanto, não veio 

sozinho. A equipe respondeu em 
campo com uma recuperação sig-
nificativa ao longo da temporada, 
após um início de ano complicado. 
O time chegou a ocupar o terceiro 
lugar no Campeonato Brasileiro e 
foi eliminado apenas na semifinal 
da Copa do Brasil, o que manteve 
a torcida engajada mesmo após 
quedas precoces no Estadual e na 
Sul-Americana.

Para efeito de comparação, em 
2024 o clube havia arrecadado 51,1 
milhões de reais com bilheteria e 
32,4 milhões com sócios, totali-
zando 83,5 milhões. Em 2023, os 
valores foram de 28,6 milhões e 31 
milhões, respectivamente, soman-
do 59,6 milhões. O crescimento 
acumulado entre 2023 e 2025 foi 
de 102 por cento.

Público nos estádios em 2025
Na temporada de 2025, o Cru-

zeiro atuou como mandante em 
31 oportunidades. O Mineirão, em 
Belo Horizonte, recebeu 1.207.908 
torcedores em 30 jogos. O Parque 
do Sabiá, em Uberlândia, sediou 

uma partida e atraiu 15.398 pesso-
as. O público total somou 1.223.306 
espectadores.

A renda bruta obtida com essas 
partidas foi de 69,65 milhões de re-
ais, com líquido de 54,89 milhões 
para os cofres do clube. O duelo 
contra o Atlético, pelas quartas de 
final da Copa do Brasil, em 11 de 
setembro, reuniu 61.584 torce-
dores — o maior público do novo 
Mineirão desde sua reinauguração 
em 2014.

O que esperar de 2026
A temporada atual começou 

com otimismo, mas a equipe en-
frentou oscilações. Apesar do título 
mineiro, o time teve um início de 
Brasileirão complicado. Até a saída 
do técnico Tite, em 15 de março, 
após a sexta rodada, o Cruzeiro so-
mava três derrotas e três empates, 
ocupando a lanterna. Com a chega-
da de Artur Jorge, a equipe reagiu 
e agora aparece na 12ª colocação, 
com 16 pontos, e volta a atrair pú-
blicos expressivos aos estádios.

A preparação do Atlético para 
o duelo de quarta-feira (29/4) 
contra o Cienciano, no Peru, pela 
Copa Sul-Americana, ganhou um 
contorno incomum nos bastido-
res. Nesta segunda-feira (27/4), 
o clube divulgou a lista de rela-
cionados para a viagem, mas a 
grande surpresa veio à parte: o 
técnico Eduardo Domínguez não 
acompanhará a delegação princi-
pal. O argentino, ao lado do auxi-
liar Leandro Diaz e do preparador 
físico Adrián Vaccarini, permane-
cerá em Belo Horizonte para co-
mandar o treino desta terça-feira 
(28/4) com os atletas que ficarão 

de fora do compromisso interna-
cional.

A decisão, inusitada no futebol 
brasileiro, escancara a preocupa-
ção do Atlético com o desgaste 
físico e a logística. Enquanto a 
maior parte do grupo embarca 
com antecedência para se adap-
tar à altitude de 3.399 metros de 
Cusco, Domínguez e o vice de 
futebol Paulo Bracks voam sepa-
radamente na noite desta terça-
-feira, chegando às vésperas da 
partida. O jogo está marcado para 
as 21h30 (horário de Brasília) no 
Estádio Inca Garcilaso de la Vega, 
palco de um desafio extra para os 

atleticanos.
Nos bastidores, a explicação é 

clara: otimizar os dias de prepa-
ração no Brasil. Enquanto a dele-
gação principal já estará no Peru 
se aclimatando, Domínguez quer 
aproveitar o máximo de tempo 
possível na Cidade do Galo para 
ajustar a equipe que encara o 
clássico contra o Cruzeiro no sá-
bado (2/5), às 21h, no Mineirão, 
pela 14ª rodada do Campeonato 
Brasileiro. A partida contra o ar-
quirrival carrega um peso extra, 
especialmente após a derrota na 
final do Campeonato Mineiro em 
março, e o técnico argentino sabe 

que o resultado na Sul-Americana 
não pode comprometer o desem-
penho no fim de semana.

Nos dias seguintes à viagem, 
enquanto Domínguez estiver no 
Peru, os trabalhos na Cidade do 
Galo serão comandados pelos 
auxiliares que ficaram em Belo 
Horizonte. A medida, ainda que 
arriscada do ponto de vista da 
integração do grupo na altitude, 
mostra que o clube tenta equi-
librar duas frentes igualmente 
importantes: a recuperação na 
Sul-Americana — onde o Atlético 
ocupa a terceira posição do Gru-
po B, com três pontos, atrás do lí-

der Cienciano (quatro) — e a fuga 
da zona incômoda no Brasileirão, 
já que o time aparece na 15ª co-
locação, com 14 pontos, mesma 
pontuação do Santos, primeiro 
time dentro do Z-4.

Além da ausência momentânea 
de Domínguez, outro desfalque 
de peso já havia sido confirma-
do: Hulk, principal referência 
do ataque alvinegro, não viaja 
para o Peru. O camisa 7 segue em 
tratamento e não foi relacionado 
para o compromisso internacio-
nal. Com isso, o Atlético terá que 
encontrar soluções ofensivas em 
Cusco sem seu principal articu-

lador, e ainda sob o comando à 
distância de um técnico que che-
gará em cima da hora.

A lista de relacionados divul-
gada na segunda-feira trouxe 
nomes como Everson, Fuchs, 
Battaglia, Zaracho e Paulinho, 
mas a verdadeira provação será 
suportar os 90 minutos a 3,4 
mil metros de altitude. Resta sa-
ber se a logística escolhida por 
Domínguez — viajar separado 
para treinar os reservas no Bra-
sil — será vista como estratégia 
inteligente ou como um risco 
desnecessário. A resposta, como 
sempre, virá do gramado.

Nesta terça-feira (28/4), Cruzei-
ro e Boca Juniors se reencontram 
no Mineirão, às 21h30, pela terceira 
rodada do Grupo D da Libertado-
res. O último duelo entre os gigan-
tes, porém, aconteceu em agosto 
de 2024, com sabor heroico para 
um jogador que hoje nem sequer 
tem vestido a camisa celeste.

Na ocasião, pelas oitavas de fi-
nal da Copa Sul-Americana, a Ra-
posa perdeu a partida de ida por 
1 a 0 na Bombonera. Na volta, no 
Gigante da Pampulha, fez 2 a 1 no 

tempo normal e levou a decisão 
para os pênaltis. Foi então que o 
volante Walace brilhou: além de 
ter marcado um dos gols da vitó-
ria — aos 20 minutos do primeiro 
tempo, ampliando o placar aberto 
por Matheus Henrique —, ele con-
verteu sua cobrança na disputa por 
penalties, contribuindo para o 5 a 4 
que classificou o Cruzeiro.

Na época, Walace era titular e 
peça importante do sistema de Tite. 
O Boca, por sua vez, teve Edinson 
Cavani como protagonista na ida, 

mas o uruguaio também não esta-
rá em campo agora, desfalque por 
dores na lombar. Já os outros go-
leadores daquele confronto — Ma-
theus Henrique e Milton Giménez 
— seguem em atividade normal.

A realidade de Walace em 2026, 
contudo, não poderia ser mais 
oposta. O volante acumula míseros 
sete minutos em campo durante 
toda a temporada. Sua única apa-
rição ocorreu em 21 de fevereiro, 
na vitória por 2 a 1 sobre o Pouso 
Alegre, no Manduzão, pela semifi-

nal do Campeonato Mineiro. Na 
ocasião, ainda sob comando de 
Tite, ele entrou aos 38 minutos do 
segundo tempo na vaga de Lucas 
Silva. Depois disso, nunca mais.

O declínio se acelerou com a 
chegada do técnico Artur Jorge, 
que assumiu após a demissão de 
Tite em março. Artur Jorge nunca 
escalou Walace. E o motivo vai além 
da parte técnica: no início de abril, 
o volante foi afastado do elenco por 
tempo indeterminado após criticar 
o goleiro Matheus Cunha em um 

grupo de WhatsApp. A diretoria 
celeste entendeu que o compor-
tamento feriu normas internas de 
convivência e determinou que o 
atleta passasse a treinar separado.

Desde então, Walace vive o pior 
momento de sua carreira. Aos 30 
anos, ele vê de fora o reencontro 
do Cruzeiro com o Boca — justa-
mente o adversário diante do qual 
viveu sua noite mais gloriosa com 
a camisa azul e branca. Enquanto 
seus companheiros se preparam 
para a Libertadores no Mineirão, o 

volante permanece à margem, sem 
previsão de retorno e com o futuro 
cada vez mais incerto dentro do 
clube.

A partida contra o Boca, por-
tanto, carrega um simbolismo 
amargo para Walace. Herói im-
provável em 2024, hoje ele é 
apenas uma lembrança distante 
daquela noite de agosto. E, a 
menos que haja uma reviravolta 
nos bastidores, sua história no 
Cruzeiro pode estar com os dias 
contados.

DECISÃO ESTRATÉGICA 

FINANÇAS EM ALTA

LOGÍSTICA E CLÁSSICO A VISTA

IDAS E VOLTAS NA LIBERTADORES

Galo ocupa terceiro lugar no Grupo B da Sul-
Americana e 15ª posição no Brasileirão, com a 
mesma pontuação do Santos, primeiro time na 
zona de rebaixamento

Clube arrecadou R$ 120,4 milhões com 
participação direta dos torcedores em 2025, 
impulsionado por boa fase no Brasileirão e 
recordes de público no Mineirão

Técnico argentino fica em Belo Horizonte para comandar 
treino com reservas enquanto delegação principal já 
embarca para Cusco; clássico contra o Cruzeiro no 
sábado pesa na decisão

Volante decidiu confronto épico nas oitavas da Sul-
Americana em 2024 com um golaço, mas hoje treina 
separado, afastado por indisciplina, e vive pior momento 
da carreira
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TAMBÉM animadíssimas, Ada Cordeiro e Melissa Narciso.

ESTE JORNALISTA com Alexandre e Maristela Colares.

O DEPUTADO  Arlen Santiago na foto com a amiga Tânia Martins Fi-
gueiredo era bastante festejado.

É CLARO que seria impossível destacar todas  as presenças na animada 
e concorrida FEIJOADA DO THEO que continua sendo  bastante comen-
tada, principalmente a  animação total com pessoas na pista e entre as 
mesas no grande salão do “Clube dos Fazendeiros “. Vejam a animação 
de Ângela Braga Pereira.

SEMPRE  marcando presença os queridos amigos Guivson e Luana Leal.

UM CLOSE em Karina Almeida Ferreira e Gabrielle Mourão.

FOI MUITO  bom receber a querida atriz, Isabella Lopo.

UM GRUPO formado por Robert Lopes de Lima, Guida Prates,   Charles 
e Nilde, Marcos Abdias, Ruy Muniz e Pedro Almeida.

MARLENE Tavares reapareceu com o filho Junior.

WALMIR  Cangussu Júnior e Michelle.

REAPARECENDO a Promotora, Cibele Macedo.

RECEBENDO: Wesley Jeferson Gonçalves Souza, Elen Poliane Gomes 
santos Souza, Izadora Souza Gomes e Anthony Souza Gomes.

EM FRENTE  ao painel com Raquel e Ruy Muniz. Ele em campanha 
como Pré candidato à Câmara Federal.

TRÊS grandes amigos: Jorge Silveira,Fernando Thomaz e Antônio Car-
los Menezes.

A EQUIPE de Mariluce Buffet que servia  a feijoada. Existiam outras 
ilhas com frios, carnes, massas e sobremesas.

FATOS
Em tempos de versões apressadas e me-

mórias de conveniência, Eduardo Oliveira 
Ferreira — o Eduardo Olifer — faz o ca-
minho inverso: pisa firme no terreno dos 
fatos. Seu canal no YouTube, História de 
Montes Claros, não nasce para entreter dis-
traídos, mas para desafiar certezas frouxas. 
Aqui não há “ouvi dizer”, há documento; 
não há bravata, há fonte.

É PROVA 
Eduardo resgata o essencial: história não 

é palpite bem editado, é prova. Num am-
biente saturado de narrativas fáceis, sua 
proposta soa quase insurgente — e neces-
sária. Montes Claros ganha, enfim, um es-
paço onde a memória deixa de ser palco de 
versões e volta a ser arquivo de evidências.

VERDADEIRO PESADELO 
O torcedor do Atlético viveu uma noite 

de domingo que parecia um verdadeiro 
pesadelo. O Galo recebeu o Flamengo na 
Arena MRV, pela 13ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, e foi goleado por 4 a 0, com 
dois gols de Pedro, um de Plata e outro de 
Arrascaeta. Mas os problemas começaram 
ainda antes da bola rolar, com a notícia de 
que o ídolo Hulk pode estar perto de dei-
xar o clube.

MAIS PRESENÇAS NA FEIJOADA DO THEO


